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Resumo 

 

Este estudo analisa a implementação do Projeto-Piloto Manuais Digitais (PPMD), uma iniciativa 

do Ministério da Educação de Portugal que visa a desmaterialização dos manuais escolares. 

Recorrendo a uma metodologia qualitativa, baseada na constituição de grupos focais em 

Agrupamentos de Escolas com experiências consideradas bem-sucedidas, o estudo incidiu numa 

amostra por conveniência de 97 participantes (35 alunos, 28 encarregados de educação, 26 

professores, 3 coordenadores técnico-pedagógicos e 5 diretores) de 5 Agrupamentos de Escolas 

de norte a sul de Portugal. O objetivo principal foi compreender de que forma os manuais e 

outros recursos educativos digitais são integrados nos processos de ensino e quais os fatores, 

constrangimentos e efeitos percecionados pelos diretores, coordenadores, professores, alunos 

e encarregados de educação. A análise dos dados, concretizada através da análise temática, 

revelou uma realidade complexa, com um forte contraste entre o elevado potencial pedagógico 

dos manuais digitais e os significativos constrangimentos práticos que limitam a sua eficácia. Por 

um lado, a comunidade educativa reconhece os manuais digitais como uma ferramenta 

poderosa para promover a autonomia, a motivação e a aprendizagem personalizada dos alunos, 

impulsionando uma transformação positiva nas práticas pedagógicas, com os professores a 

adotarem um papel de facilitadores e a dinamizarem as aulas com metodologias mais ativas e 

colaborativas; os alunos, por sua vez, assumem um papel mais ativo enquanto produtores de 

conhecimento, desenvolvendo competências digitais e transversais essenciais para o século XXI. 

Por outro lado, o sucesso da transição é seriamente comprometido por obstáculos 

maioritariamente externos. A principal barreira identificada é a insuficiência das infraestruturas 

técnicas, com queixas generalizadas sobre a fraca qualidade da ligação à Internet, a 

obsolescência dos equipamentos e a falta de assistência técnica eficaz. Esta limitação agrava as 

desigualdades sociais, penalizando desproporcionalmente os alunos mais carenciados sem 

acesso a tecnologia fiável em casa, transformando uma ferramenta de inclusão num fator de 

exclusão. Adicionalmente, a usabilidade das plataformas é frequentemente criticada por, em 

muitos casos, ser apenas uma transposição do formato físico, sem aproveitar as potencialidades 

do meio digital. "Independentemente dos desafios enfrentados, a comunidade educativa faz um 

balanço geral inequivocamente positivo, defendendo a continuidade e o aprofundamento do 

PPMD, projeto considerado pertinente e com possibilidades que merecem ser exploradas. 

Contudo, o seu sucesso futuro depende, de forma crítica, de um investimento sério e urgente 

para colmatar as lacunas estruturais e de uma evolução conceptual das ferramentas e recursos 

digitais. As recomendações centram-se na necessidade de um investimento urgente da tutela 

em infraestruturas e na definição de critérios de qualidade para os manuais, das escolas 

otimizarem a gestão logística e pedagógica e das editoras repensarem o manual digital, 

transformando-o num verdadeiro ecossistema de aprendizagem interativo e funcional. 

 

Palavras-chave: Projeto-Piloto Manuais Digitais, transição digital, inovação pedagógica, 

competências digitais, infraestruturas tecnológicas, formação de professores 
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Abstract 

 

This study analyzes the implementation of the Digital Textbooks Pilot Project (PPMD), an 

initiative by the Portuguese Ministry of Education aimed at the dematerialization of school 

textbooks. Employing a qualitative methodology based on focus group constitution in school 

clusters with perceived successful experiences, the study involved a convenience sample of 97 

participants (35 students, 28 guardians, 26 teachers, 3 technical-pedagogical coordinators, and 

5 directors) from 5 school clusters across Portugal. The main objective was to understand how 

digital textbooks and other digital educational resources are integrated into teaching processes, 

and to identify the factors, constraints, and effects perceived by directors, coordinators, 

teachers, students, and guardians. Data analysis, conducted through thematic analysis, revealed 

a complex reality, marked by a strong contrast between the high pedagogical potential of digital 

textbooks and the significant practical constraints limiting their effectiveness. The educational 

community recognizes digital textbooks as a powerful tool to promote student autonomy, 

motivation, and personalized learning, driving positive pedagogical transformations where 

teachers adopt a facilitating role and students engage actively as knowledge producers, 

developing essential digital and transversal competencies for the 21st century. However, this 

transition's success is seriously compromised by predominantly external obstacles, primarily the 

inadequacy of technical infrastructure, including poor Internet connectivity, obsolete 

equipment, and a lack of effective technical assistance. This limitation exacerbates social 

inequalities, penalizing disadvantaged students and often transforming an inclusion tool into a 

factor of exclusion. Furthermore, platform usability is criticized for frequently being a mere 

transposition of physical formats, failing to leverage digital potential. Despite these challenges, 

the educational community provides an unequivocally positive overall assessment, advocating 

for the PPMD's continued development. Its future success critically depends on urgent 

investment to address structural gaps and a conceptual evolution of the digital tools and 

resources. Recommendations focus on the Ministry's urgent investment in infrastructures and 

defining quality criteria, schools optimizing logistical and pedagogical management, and 

publishers rethinking the digital textbook to transform it into a true interactive and functional 

learning ecosystem. 

 

Keywords: Digital Textbooks Pilot Project, digital transition, pedagogical innovation, digital skills, 

technological infrastructure, teacher training 
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1. Introdução 

1.1. Enquadramento 

O Projeto-Piloto Manuais Digitais (PPMD) é uma iniciativa do Ministério da Educação 

(atualmente Ministério da Educação Ciência e Inovação), operacionalizado pela Equipa de 

Recursos e Tecnologias Educativas da Direção-Geral da Educação (ERTE/DGE), desenvolvido no 

âmbito do Programa de Digitalização para as Escolas, uma das medidas do Plano de Ação para a 

Transição Digital decorrente da Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020. A iniciativa 

tem como "objetivo acompanhar e monitorizar uma progressiva desmaterialização dos manuais 

escolares, para que os manuais escolares em formato digital possam vir a ser utilizados, por 

alunos e professores, em todas as escolas portuguesas" (Direção-Geral da Educação, s.d). 

O PPMD insere-se numa estratégia de modernização do sistema de ensino português, visando 

uma profunda transformação dos processos de ensino e de aprendizagem através da integração 

de tecnologias digitais. A estratégia tem como objetivo central promover uma mudança de 

paradigma para uma educação mais centrada no aluno, melhorando as suas aprendizagens e 

desenvolvendo competências essenciais para o século XXI, como as literacias múltiplas e a 

autonomia no "aprender a aprender", ao mesmo tempo que fomenta a capacitação digital dos 

docentes. Para tal são disponibilizados manuais escolares em formato digital integrados em 

plataformas com acesso a múltiplos recursos educativos digitais (vídeos, simulações, 

animações), incluindo soluções adaptadas para alunos com necessidades especiais (Direção-

Geral da Educação, 2024). 

Espera-se que esta diversidade de recursos potencie dinâmicas pedagógicas mais interativas, 

colaborativas e flexíveis, permitindo percursos de aprendizagem personalizados e apoiando a 

avaliação formativa. Adicionalmente, a iniciativa responde a questões de ordem prática, como 

a redução do peso das mochilas e a diminuição do consumo de papel. 

Após cinco anos de implementação e não obstante os diversos relatórios publicados sobre o 

projeto, foi apresentada à ERTE/DGE a proposta de realização de um estudo com características 

distintas dos anteriormente realizados, focado nos Agrupamentos de Escolas (AE) 

percecionados pela equipa de investigação como tendo experiências bem-sucedidas de 

integração tecnológica enquadrada pela utilização de manuais escolares digitais e outros 

recursos educativos digitais. Nessa perspetiva foi definida uma amostra de conveniência, 

estabelecida a metodologia de investigação e formada uma equipa de trabalho que pudesse 

garantir a validade científica do trabalho de campo e posterior análise de dados. 

 

1.2. Problema e questões de Investigação  

O foco nuclear deste estudo compreende a construção de conhecimento sobre como é que os 

recursos educativos digitais (RED) estão a ser integrados nos processos de ensino e 

aprendizagem e que fatores, constrangimentos e efeitos na aprendizagem são percecionados 

pelos diversos atores das escolas envolvidas no PPMD. De uma forma mais pragmática, 

pretende-se procurar respostas para as seguintes questões: 
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Q1. Como são utilizados os Manuais Digitais pelos professores e pelos alunos 
envolvidos no projeto? 

Q2. Que mudanças são referidas nas práticas pedagógicas, organizacionais e 
formativas? 

Q3. Que aspetos são mais valorizados pelos participantes na experiência com os 
Manuais Digitais? 

Q4. Como se descreve a relação entre a utilização de recursos educativos digitais e a 
aprendizagem dos alunos? 

Q5. Que dificuldades ou fragilidades foram identificadas, mesmo nos contextos 
considerados de sucesso e de que forma foram ultrapassadas? 

Q6. Que propostas de melhoria e recomendações são sugeridas para a continuidade do 
projeto a nível da escola? 

 

Pretende-se, deste modo, compreender, a partir da experiência dos diferentes intervenientes 

escolares, os fatores que contribuem para a implementação dos Manuais Digitais no âmbito do 

Projeto-Piloto, com impacto nas práticas pedagógicas, organizativas e formativas das escolas.  

A partir das questões de investigação foi estabelecido um quadro de análise temática, conforme 

se esquematiza na Figura 1, onde se pode compreender os contributos de cada questão para os 

temas analisados. 
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Figura 1: 

Esquematização do contributo das questões de investigação para as temáticas analisadas. 

 

 

1.3. Estrutura do Relatório 

Este relatório está organizado em cinco secções que explanam o trabalho de investigação 

realizado, desde a sua fundamentação teórica e conceptual até às conclusões. Assim, o primeiro 

capítulo é destinado a fazer uma introdução ao estudo fazendo o seu enquadramento no 

contexto atual e no âmbito das atribuições dos Centros de Competência TIC que o propuseram. 

Aqui se faz, também, a definição do problema de investigação e das suas questões orientadoras. 

O segundo capítulo reserva-se ao enquadramento teórico onde se procura situar a pertinência 

do Projeto-Piloto Manuais Digitais no quadro de uma escola atual, inserida num mundo digital. 

Procurámos, nesta secção compreender a complexidade dos manuais escolares digitais e dos 

recursos educativos digitais à luz do que a literatura nos informa e vislumbrar pistas que nos 

forneçam prismas de observação do trabalho que as escolas têm vindo a fazer no quadro do 

projeto em estudo, relevando para o efeito os fatores de sucesso da integração tecnológica no 

processo de ensino e aprendizagem, extrapolando os insights para o caso português. 

O capítulo terceiro, um dos mais extensos, procura sustentar as opções metodológicas da 

recolha de dados e do seu tratamento, fundamentando na literatura e na experiência dos 

investigadores as questões que levaram, nomeadamente, à opção metodológica, à seleção e à 

utilização do software de apoio à análise qualitativa apoiada por Inteligência Artificial. 
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O quarto capítulo é totalmente dedicado à apresentação dos dados e à sua discussão, tendo-se 

optado por incluir transcrições do discurso dos participantes nos grupos focais sempre que 

entendemos que tal opção enriqueceria a análise. Foi decisão da equipa utiliza, para além dos 

nomes anonimizados dos participantes, a função em que participaram no estudo, correndo, por 

um lado o risco de tornar enfadonha a leitura, mas por outro ajudando a clarificar a origem das 

opiniões citadas. Este capítulo apresenta análise organizada com base nas quatro categorias 

temáticas propostas: Experiência de Utilização dos Manuais e Recursos Educativos Digitais, 

Impacto e Mudanças observadas ou percecionadas pelos participantes, Fatores Condicionantes 

do Desenvolvimento do PPMD e Prospetiva e Recomendações dirigidas aos principais 

stakeholders, sempre na perspetiva dos participantes. 

O último capítulo, para além de sugestões de investigação futura sobre o mesmo domínio, faz 

uma síntese do estudo e reúne as principais conclusões que, no entanto, já foram sendo 

abordadas ao longo dos capítulos anteriores, com ênfase especial no capítulo quatro.  

Por fim, apresenta-se a lista de referências e em anexo os documentos que consideramos 

poderem ser úteis para a compreensão e aprofundamento do estudo . 

 

  



 

14  Projeto-Piloto Manuais Digitais: Narrativas de Implementação 
      

2. Enquadramento Teórico 

2.1. A Transformação da Escola na Era Digital 

A Era Digital, marcada pelo rápido avanço de inovações tecnológicas disruptivas, como a 

Inteligência Artificial (IA), a Realidade Aumentada (RA) e a Realidade Virtual (RV) (Giannoutsou 

et al., 2024; Hu et al., 2024; Timotheou et al., 2023), está intrinsecamente ligada à necessidade 

de transformação digital da escola, transformação que não se cinge à simples introdução de 

ferramentas (Hu et al., 2024), definindo-se, antes, como uma "série de mudanças culturais, de 

força de trabalho, mudanças tecnológicas e de modelos operacionais profundas e coordenadas" 

(Giannoutsou et al., 2024; Timotheou et al., 2023), que estimulam alterações culturais, 

organizacionais e operacionais e que, como salienta o relatório da academia alemã ACATECH 

(National Academy of Science and Engineering, 2013), “[t]rata-se de um desafio que terá de ser 

enfrentado não só pelas empresas mas, em particular, também pelo sistema educativo”. 

É no contexto do progresso global que emerge o conceito de Educação 4.0, um termo que 

representa a mudança de paradigma necessária para alinhar o sistema educativo com a Quarta 

Revolução Industrial (Salmon, 2019; Sharma, 2019). A Educação 4.0 é um sistema de 

aprendizagem baseado na experiência, que visa preparar os indivíduos para a idade inovadora, 

promovendo as competências essenciais para este século, como a cooperação, a criatividade, a 

comunicação eficaz e a resolução de problemas (Mukul & Büyüközkan, 2023), num modelo 

educativo caracterizado por três funcionalidades principais: "Smartness" (inteligência), 

"Connectivity" (conectividade) e "Real-time" (tempo real). 

A transição digital exige, portanto, uma reavaliação dos paradigmas educativos. Embora a 

análise do impacto das tecnologias digitais seja complexa e alguns resultados da investigação 

realizada neste campo tenham sido frequentemente contraditórios, impõe-se a adoção de uma 

perspetiva reflexiva que reconheça que o impacto da tecnologia não é determinado per se, mas 

sim pelo seu contexto e pela forma como é utilizada, o que a torna "processual". Nesta linha de 

raciocínio, alguns estudos sugerem que o foco não deve ser restrito apenas aos resultados de 

aprendizagem, mas que deve ser expandido para o papel facilitador da tecnologia (Timotheou 

et al., 2023). Estes autores sublinham que "em vez de nos focarmos nos resultados de 

aprendizagem, devemos explorar o impacto das tecnologias digitais no que se refere à sua 

capacidade de criar ambientes de aprendizagem ricos e de proporcionar oportunidades de 

educação inclusiva e de elevada qualidade" (Giannoutsou et al., 2024). 

O sucesso da tecnologia digital está, por isso, dependente de um conjunto interligado de fatores 

contextuais (Giannoutsou et al., 2024; Timotheou et al., 2023), sendo a tecnologia apenas um 

deles e, perante tal assunção, a escola, enquanto ecossistema, tem de aumentar a sua 

capacidade digital, incluindo o desenvolvimento de competências digitais, a liderança e a gestão 

escolar e as práticas pedagógicas. 

1. Desenvolvimento das competências digitais tanto para os alunos, para que possam 

explorar plenamente os benefícios da aprendizagem, como para os professores, cuja 

falta de competências pode constituir uma barreira significativa (Giannoutsou et al., 

2024; Timotheou et al., 2023). 
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2. A liderança e uma Gestão Escolar forte e o planeamento estratégico como pré-

requisitos essenciais (Giannoutsou et al., 2024; Timotheou et al., 2023) para garantir o 

compromisso de toda a escola, vital para que a integração das TIC seja sustentável e faça 

parte da cultura escolar. 

3. O impacto positivo das tecnologias nas práticas pedagógicas depende 

significativamente das práticas utilizadas pelos professores (Giannoutsou et al., 2024; 

Timotheou et al., 2023) e da sua capacidade para explorar eficientemente a aplicação 

das tecnologias para fins educativos curriculares. 

A Transformação Digital da Escola na Era Digital é um processo sistémico, contínuo e complexo, 

que remodela a atividade escolar em múltiplas dimensões, desde as práticas de ensino-

aprendizagem, através de modelos como blended e online learning e o desenvolvimento 

profissional dos docentes até às operações organizacionais como a monitorização e a gestão de 

dados digitais essenciais para a tomada de decisões (Giannoutsou et al., 2024; Timotheou et al., 

2023). Assim, a transformação digital obriga a que todos os intervenientes partilhem uma visão 

comum para alcançar uma mudança eficaz e eficiente. 

 

2.2. Recursos Educativos Digitais e Manuais Digitais 

A Revolução Digital, que alterou profundamente a forma como se obtém informação, 

impulsionou a transformação da educação, afetando a aquisição de competências e a integração 

de estratégias educativas tecnológicas (Delgado et al., 2015). Neste contexto, os Recursos 

Educativos Digitais e os Manuais Digitais emergem como peças centrais do sistema educativo 

moderno, contrastando significativamente com os tradicionais manuais em formato físico 

impresso. A tecnologia educativa, perspetivada de uma forma mais ampla, abrange a as práticas 

que utilizam hardware e software para apoiar o ensino e a aprendizagem (Feng et al., 2025). 

Recursos Educativos Digitais 

Um subconjunto importante dos RED, os Recursos Educativos Digitais Abertos (OER) definem-se 

como "materiais de aprendizagem, ensino e investigação em qualquer formato e meio que 

residem no domínio público ou estão sob direitos de autor com uma licença aberta que permite 

o acesso sem custos, a reutilização, adaptação e redistribuição por terceiros" (Otto et al., 2023). 

Esta natureza aberta e gratuita dos OER torna-os particularmente acessíveis a uma ampla 

diversidade de utilizadores, independentemente da sua localização geográfica, condição 

socioeconómica ou necessidades específicas. 

Enquanto o manual físico impresso representa a forma tradicional de apresentar os conteúdos 

educativos, caracterizada pela sua natureza estática, os conteúdos digitais distinguem-se pela 

sua variedade e flexibilidade (Mukul & Büyüközkan, 2023). De acordo com Delgado et al. (2015), 

as tipologias digitais manifestam-se numa vasta gama de dispositivos (Laptops, Chromebooks, 

Tablets, Smartphones) e em formatos de uso que variam desde o tradicional - 0% de conteúdos 

online - ao online - 80% ou mais do conteúdo distribuído digitalmente, passando pelo formato 

híbrido (blended). 
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Potencialidades dos Recursos Digitais 

A adoção de RED e Manuais Digitais traz diversas vantagens em comparação com o formato 

impresso tradicional, alinhando-se com a visão da Educação 4.0, que enfatiza a aprendizagem 

personalizada (Mukul & Büyüközkan, 2023), merecendo realce o acesso e a flexibilidade dos 

RED, a personalização e adaptação dos conteúdos curriculares, a promoção de competências 

avançadas e a melhoria contínua de práticas, entre outras. 

1. Acesso e Flexibilidade: Os RED, sendo geralmente digitalizados, podem ser facilmente 

atualizados e distribuídos numa variedade de formatos. Se disponibilizados online 

proporcionam aos utilizadores a "oportunidade de dominar a sua aprendizagem, 

aprender ao seu próprio ritmo e participar anonimamente em discussões online" 

(Delgado et al., 2015) e ter acesso a recursos que de outra forma não estariam 

disponíveis. 

2. Personalização e Adaptação: Os recursos abertos podem ser adaptados ou 

"remisturados" para se adaptarem a contextos locais e a necessidades pessoais, como 

requisitos linguísticos ou de desenvolvimento (Kimmons & Irvine, 2023) e as plataformas 

de aprendizagem podem ser adaptadas de acordo com perfis individuais dos alunos 

(Mukul & Büyüközkan, 2023). 

3. Promoção de Competências Avançadas: Estudos sugerem que ambientes online 

podem ser benéficos para o desenvolvimento de competências de nível superior 

(Delgado et al., 2015) melhorando o envolvimento na leitura e as competências de 

pensamento crítico, consideradas essenciais para o século XXI. 

4. Melhoria Contínua das Práticas: Os materiais educativos digitais, ao contrário dos 

manuais impressos, proporcionam "oportunidades inigualáveis para os professores 

melhorarem continuamente os recursos que utilizam para responder às necessidades 

dos alunos" (Kimmons & Irvine, 2023), proporcionando a adoção de uma pedagogia 

aberta que encoraja os alunos a produzir conteúdos (como relatórios ou apresentações) 

e que podem ser colecionados como novos manuais abertos para benefício de outros, 

substituindo o conceito de "trabalhos descartáveis" (Huang et al., 2020), mais comum 

nas práticas educativas. 

Desafios e Barreiras 

Contudo, a integração de tecnologias no processo educativo enfrenta barreiras significativas, 

que, segundo Makkia et al. (2018), podem ser categorizadas em três ordens: extrínsecas, 

intrínsecas e design do pensamento. 

1. Barreiras de Primeira Ordem (Extrínsecas/Recursos): Estas são as barreiras 

institucionais relacionadas com a falta de recursos adequados (Delgado et al., 2015), 

como hardware e software. A dificuldade de acesso à tecnologia é o "obstáculo 

principal" e, como bem sabemos, a disparidade no acesso à tecnologia e às redes de 

informação, em Portugal, ainda existe e persiste em muitas localidades. A falta de apoio 

técnico constitui, também, um fator limitador (Makkia et al., 2018). 
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2. Barreiras de Segunda Ordem (Intrínsecas/Professor): Estas são barreiras internas aos 

professores, como as suas atitudes e crenças, a ansiedade informática e o conforto com 

as funcionalidades do computador (Makkia et al., 2018). Os professores podem não 

estar familiarizados com a escolha de Recursos Educativos Abertos (OER) de alta 

qualidade entre os milhares publicados, ou podem ter défice de "competências técnicas 

para desenvolver os seus OER"(Otto & Kerres, 2023). 

3. Barreiras de Terceira Ordem (Design do Pensamento): Relacionadas com o "desenho 

do pensamento" pedagógico do professor, ou seja, a "criação dinâmica de 

conhecimento e prática" que o professore desenvolve ao utilizar as TIC para os seus 

objetivos educativos (Makkia et al., 2018), barreiras que, uma vez superadas ajudam a 

mitigar os efeitos das barreiras de primeira e segunda ordem. 

Outros investigadores identificam barreiras adicionais relacionadas com a qualidade e as 

metodologias, para além das socioeconómicas. 

4. Questões de Qualidade e Metodologia: A adoção de RED e Manuais Digitais nas 

práticas letivas é ameaçada pela perceção de que os recursos gratuitos podem ser de 

qualidade inferior aos produtos comerciais (Kimmons & Irvine, 2023), ideia 

fr qu  t m  t  “sust  ta a” p la aval ação  a  f  á  a  a t   olog a   u at va, 

acusada de produzir resultados conflitantes ou mistos (Delgado et al., 2015). 

5. Barreiras Socioeconómicas: Apesar do reconhecido progresso no Índice de 

Desenvolvimento Humano e económico, persistem diferenças socioeconómicas 

assinaláveis, o chamado "fosso digital", que afetam o acesso ao mundo digital no nosso 

país como noutros, especialmente no que se refere ao acesso à Internet de alta 

velocidade e a dispositivos pessoais (Feng et al., 2025). 

 

2.3. Impacto nas Práticas Pedagógicas e Alteração de Papéis 

A integração tecnológica eficaz resulta em mudanças qualitativas nas práticas, focadas nos 

objetivos do século XXI: comunicação, colaboração e resolução criativa de problemas - os três C 

de Ertmer (1999), ou no mais recentemente quadro dos 4C - pensamento crítico, comunicação, 

colaboração e criatividade - proposto pelo P21 (Partnership for 21st Century Skills, 2007). Nesse 

sentido, as ferramentas digitais (como as de produção multimodal, organização de 

conhecimento e colaboração síncrona/assíncrona (Bond et al., 2020) alteram a dinâmica da sala 

de aula, promovendo currículos centrados no aluno e servindo como "um palco onde podem ser 

encenadas atividades de aprendizagem significativas" (Ertmer, 1999). 

1. O Papel do Professor: O Professor é confrontado com a necessidade de uma 

"mudança radical tanto no estilo de ensino como na visão do professor" (Ertmer, 1999), 

na medida em que o seu papel tradicional de "chalk and talk" é reduzido em ambientes 

digitais, sendo necessário adquirir competências pedagógicas poderosas para "conceber 

unidades curriculares mediadas pela tecnologia, selecionar e adaptar software, 

organizar projetos que utilizem tecnologia, orientar os alunos na utilização de recursos 

digitais, bem como avaliar a sua aprendizagem, as competências de trabalho 
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colaborativo baseado em projetos e suportados por tecnologia" (Ertmer, 1999). O 

professor transforma-se num curador, coordenador, facilitador e guia. 

2. O Papel do Aluno: O aluno ganha um papel mais ativo e autónomo, visto como 

"produtor de conhecimento" (Mukul & Büyüközkan, 2023), envolvido em tarefas 

autênticas, desafiantes e multidisciplinares, em contextos de utilização tecnológica 

avançada. Para alinhar o seu papel com a realidade social, os alunos podem ser 

capacitados para se tornarem "peritos em tecnologia na sala de aula" e partilhar a sua 

especialização com colegas e professores (Ertmer, 1999). 

 

2.4. Fatores de Sucesso na Integração Tecnológica 

A integração eficaz da tecnologia na educação, na perspetiva de catalisador para a 

transformação pedagógica, depende da articulação de múltiplos fatores de sucesso, que 

resultam na superação de barreiras extrínsecas (de primeira ordem) e intrínsecas (de segunda 

ordem), como se refere na literatura (Abedi & Ackah-Jnr, 2023; Ertmer, 1999). O objetivo final é 

transitar de uma utilização tecnológica limitada e suplementar para uma integração significativa 

da tecnologia que prepare os alunos para os desafios do século XXI (Ertmer, 1999). 

Fatores de Sucesso: Institucionais e Pessoais 

Os fatores institucionais de sucesso (primeira ordem) estão relacionados com a disponibilização 

de recursos e de apoio, sendo considerados fundamentais, especialmente em contextos de 

recursos limitados (Abedi & Ackah-Jnr, 2023; Ertmer, 1999). 

1. Infraestruturas e Recursos: A falta de acesso a computadores, software, tempo 

insuficiente para planear e apoio técnico/administrativo são barreiras de primeira 

ordem (Ertmer, 1999) que condicionam o sucesso. Para as ultrapassar, é necessário que 

as infraestruturas sejam adequadas e que problemas como o número insuficiente de 

computadores e o escasso acesso à Internet (Pelila et al., 2022) sejam resolvidos. 

Contudo, a simples aquisição de equipamento não garante a integração, pois "as 

tecnologias quase nunca, por si sós, causam mudanças substanciais nas escolas" 

(Ertmer, 1999; Pelila et al., 2022). 

2. Formação de Professores: A formação dos docentes é uma questão central, devendo 

ir além das competências técnicas (superação de barreiras de primeira ordem) e 

incorporar modelos pedagógicos de utilização de tecnologia (abordando barreiras de 

segunda ordem), encarando o processo formativo como um processo contínuo e 

evolutivo, envolvente e modelador de práticas eficazes de ensino com tecnologia 

(Ertmer, 1999). Abedi e Ackah-Jnr (2023) asseguram que a falta de formação 

especializada é um obstáculo significativo à integração tecnológica. 

3. Liderança Escolar e Cultura de Escola: A liderança escolar e o contexto criam normas 

de práticas vitais para o processo de mudança (Abedi & Ackah-Jnr, 2023; Ertmer, 1999), 

sendo amplamente considerado que um fator de sucesso essencial é o estabelecimento 

de uma visão partilhada e uma cultura de escola coerente que apoie a integração 

significativa da tecnologia (Ertmer, 1999; Tondeur et al., 2017). A inexistência de 
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políticas ou a não priorização efetiva da integração tecnológica pelas lideranças pode 

ser outro impedimento significativo (Abedi & Ackah-Jnr, 2023). 

Os fatores pessoais (segunda ordem), intrínsecos aos professores, como as suas crenças sobre 

o processo de ensino e aprendizagem e as práticas estabelecidas (Ertmer, 1999), são os que mais 

provocam a resistência à mudança. Para que a integração seja bem-sucedida, é necessário 

desafiar as crenças subjacentes, pois o êxito ou o fracasso são determinados por um sistema de 

crenças, e não apenas por garantias económicas ou empíricas (Ertmer, 1999). 

 

2.5. Síntese 

A evolução da educação tem estado intrinsecamente ligada às grandes revoluções industriais, 

com cada modelo educativo a refletir as tecnologias e as necessidades da sociedade da sua 

época. Embora possa ser desnecessário ou até inútil utilizar rótulos para caracterizar a educação 

em cada período de transformação social, tornou-se comum associá-los à mesma época que 

caracteriza as diferentes Revoluções Industriais. 

Assim, a Educação 1.0 considera-se contemporânea da Primeira Revolução Industrial 

(mecanização a vapor), baseada num modelo de transmissão de conhecimento, onde o 

professor era a figura central e os alunos eram recetores passivos de informação, 

maioritariamente através de aulas expositivas presenciais (Miranda et al., 2021; Salmon, 2019). 

Com a Segunda Revolução Industrial (produção em massa, eletricidade), surge a Educação 2.0, 

que também massificou o acesso à educação, mantendo uma estrutura largamente centrada no 

professor, embora este começasse a assumir um papel de "guia". A Terceira Revolução 

Industrial, marcada pela automação e pela Internet, deu origem à Educação 3.0, paradigma em 

que a tecnologia digital se tornou central, permitindo modelos de aprendizagem mais flexíveis 

e centrados no aluno, que passou a ter maior controlo sobre o seu percurso de aprendizagem 

(knowledge ownership), enquanto o professor assumia a função de "orquestrador" do processo 

educativo (Miranda et al., 2021; Salmon, 2019). A transição para a Educação 4.0 é uma resposta 

direta à Quarta Revolução Industrial, uma era definida pela fusão de sistemas ciberfísicos, 

Inteligência Artificial (IA), robótica e Internet das Coisas (Internet of Things - IoT) como notam, 

por exemplo, Salmon (2019) e Sharma (2019). Este novo modelo educativo abandona a mera 

transmissão de conteúdo para se focar no desenvolvimento de competências críticas, tanto 

transversais, como sejam o pensamento crítico, a criatividade e a colaboração, como 

disciplinares, que são essenciais para a interação simbiótica entre humanos e máquinas 

(Miranda et al., 2021). A Educação 4.0 promove novas metodologias de aprendizagem, ativas e 

personalizadas, valoriza a aprendizagem baseada em desafios e projetos e utiliza as tecnologias 

emergentes para criar experiências educativas imersivas, flexíveis e alinhadas com as exigências 

de uma sociedade e de um mercado de trabalho em rápida e constante transformação, onde o 

cidadão se prepara não apenas para empregos existentes, mas também para os que ainda serão 

criados, realçam Sharma (2019) e Miranda et al. (2021), entre outros investigadores. 

Torna-se, portanto, inegável que a Era Digital e a Quarta Revolução Industrial impulsionam a 

transformação da escola, exigindo uma transição para o paradigma da Educação 4.0 (cf. Figura 

2), modelo, alinhado com as necessidades do século XXI, baseado na experiência, inteligência e 

conectividade em tempo real para desenvolver competências essenciais como a colaboração, a 
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criatividade e a resolução de problemas. Esta mudança concretiza-se através da integração de 

RED, que, ao contrário dos manuais escolares tradicionais, estáticos, oferecem flexibilidade, 

personalização e oportunidades de aprendizagem contínua. A sua implementação eficaz 

promove novas dinâmicas da sala de aula: o professor deixa de ser um mero transmissor de 

informação para se tornar um facilitador, curador e guia, enquanto o aluno assume um papel 

ativo como produtor de conhecimento. 

 

Figura 2: 

Quadro sintético de características da Educação contemporânea com as revoluções industriais. 

 

 

O sucesso desta transição, no entanto, não depende apenas da tecnologia, já que é, 

essencialmente, um processo sistémico que exige o desenvolvimento de competências digitais 

dos professores e dos alunos, uma liderança escolar forte com planeamento estratégico, 

infraestruturas adequadas e uma cultura escolar que apoie a inovação. Superar barreiras 

relacionadas com recursos, formação e mentalidades é decisivo para que a integração 

tecnológica promova ambientes de aprendizagem inclusivos e de elevada qualidade, 

preparando verdadeiramente os alunos para o futuro. 
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3. Opções Metodológicas 

3.1. Abordagem da Investigação 

Grounded Theory Methodology 

A Grounded Theory (GT) constitui um enquadramento metodológico particularmente adequado 

à investigação qualitativa em educação, pela sua capacidade de captar a complexidade dinâmica 

da realidade social. Segundo Bryant e Charmaz (2007) ), a GT configura-s   omo uma “família 

dinâmica de métodos”, ass  t   uma abor ag m s st mát  a    t rat va or   ta a para a 

construção de teorias enraizadas nos dados empíricos. O seu princípio orientador reside na 

primazia dos dados na geração teórica, contrariando abordagens dedutivas que impõem 

modelos teóricos prévios à análise. Neste sentido, Thornberg e Dunne (2019) sublinham que a 

Grou     Th ory pr v    a t   ê   a    “distorcer os factos para se adequarem às teorias”, 

promovendo, em contrapartida, o ajustamento das teorias aos dados efetivamente recolhidos. 

Para garantir que os conceitos emergem dos dados e não são impostos, os defensores da GT, 

defendem o "theoretical agnosticism" (Thornberg & Dunne, 2019), ou seja, uma postura crítica 

e de mente aberta em relação às teorias pré-existentes. Nesse sentido, as técnicas essenciais, 

como a amostragem teórica, a comparação constante e a escrita de memos, ajudam o 

investigador a manter essa atitude, garantindo que as construções teóricas são continuamente 

comparadas e validadas pelo campo empírico. Além disso, a análise sistemática pode ser 

melhorada pelo recurso a software de análise qualitativa de dados (CAQDAS), que facilita a 

organização e o cruzamento dos dados e torna o processo de análise " mais responsável e aberto 

a aperfeiçoamentos com base nas contribuições de outros investigadores " (Friese, 2022), 

contribuindo para a qualidade da investigação qualitativa. Assim, a GT, especialmente nas suas 

vertentes que incorporam a reflexividade, oferece uma metodologia sistemática e teoricamente 

sensível para explorar e explicar os complexos fenómenos educativos como os que se encontram 

no PPMD. 

 

3.2. Recolha de Dados: Grupos Focais 

A opção pela técnica de Grupos Focais (Focus Groups, FG) para a recolha de dados numa 

investigação que envolve diversos atores (diretores de escola, coordenadores técnico-

pedagógicos, professores, alunos e pais) justifica-se pela sua capacidade de gerar dados 

qualitativos através da interação do grupo sobre um tópico focado (Morgan, 1996; Morgan & 

Hoffman, 2018; Nicholson & Shrives, 2024; Silva et al., 2014), por oposição às entrevistas 

individuais, que tendem a isolar o indivíduo do seu contexto social. Os FG criam um espaço social 

importante para que os participantes interajam entre si, interação que é o elemento 

fundamental que distingue os FG de outros métodos (Nicholson & Shrives, 2024; Owen, 2001) 

agindo como organizador de um tópico, permitindo que as pessoas contribuam de maneiras 

novas e inesperadas, como defende Robinson (2012). Considerando a necessidade de auscultar 

experiências e perspetivas sobre a utilização de tecnologias digitais, neste caso, Manuais 

Escolares Digitais, o FG é particularmente vantajoso porque se propõe a compreender os fatores 

que afetam as opiniões, o comportamento e a motivação dos participantes (Xerri, 2018), bem 
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como a explorar o que os participantes pensam e, fundamentalmente, "in how they thought and 

why they thought as they did" (Kitzinger, 1994). O FG revela insights sobre as origens de 

comportamentos e motivações complexas que seriam difíceis de obter isoladamente (Silva et 

al., 2014). 

Design e Validade Metodológica 

Considerando a diversidade dos participantes, tanto em termos de função como de 

responsabilidades, em escolas geograficamente dispersas, a metodologia do FG permite a 

aplicação da segmentação dos participantes (Morgan, 1996; Morgan & Hoffman, 2018; Silva et 

al., 2014) em grupos que partilham um significativo número de características, interesses e 

pontos de vista. Os participantes que compõem esses grupos devem, portanto, ter algo em 

comum que seja relevante para o projeto (Krueger & Casey, 2009; Silva et al., 2014), sendo a 

homogeneidade um princípio orientador. Nesta linha de pensamento, segmentar os diferentes 

atores em grupos separados é essencial para: 

1. Garantir a Profundidade e Produtividade da Discussão, uma vez que a composição 

adequada do grupo poderá gerar discussões produtivas (Silva et al., 2014), enquanto a 

heterogeneidade excessiva pode inibir a participação ou a revelação de informação 

(Morgan & Hoffman, 2018). Por exemplo, juntar no mesmo grupo pode atores com 

diferentes funções e responsabilidade pode ser pouco produtivo e "desconfortável" 

(Silva et al., 2014), sendo que a agregação por papel (Diretores, Pais, Alunos, etc.) 

minimiza desequilíbrios de poder (Morgan & Hoffman, 2018). 

2. Introduzir uma Dimensão Comparativa, dado que a segmentação permite a 

comparação das perspetivas e experiências entre as diferentes categorias de 

participantes (Silva et al., 2014), o que é vital para um projeto experimental, pois 

permite analisar como o projeto é percebido e implementado a partir de diferentes 

ângulos institucionais e familiares. Adicionalmente, os FG são flexíveis e adequados para 

o contexto da investigação por se tratar de uma técnica metodologicamente rigorosa, 

que maximiza a recolha de dados qualitativos ricos, oferecendo uma visão multifacetada 

e contextualizada das atitudes, crenças e práticas dos diferentes atores educativos face 

à inovação tecnológica (Morgan & Hoffman, 2018; Xerri, 2018). 

 

3.3 Amostra Intencional ou de Conveniência 

A escolha de uma amostra de conveniência para a recolha de dados num projeto experimental 

em educação, especialmente no contexto das tecnologias digitais, é uma prática comum e, em 

muitas situações, uma necessidade prática (Coyne, 1997) e, como tal, a abordagem é frequente 

porque é "raramente possível tirar uma amostra aleatória da população" (Andrade, 2021), 

tornando a investigação quase sempre conduzida em amostras de conveniência. No Projeto-

Piloto Manuais Digitais, a seleção das escolas, turmas e anos de escolaridade com base na 

perceção externa de sucesso do projeto - em vez de seguir critérios de representatividade 

nacional ou local - aponta para uma estratégia de Amostragem Intencional (Purposive Sampling), 

que é frequentemente combinada ou vista como um tipo de amostragem por conveniência 

(Andrade, 2021). 
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3.3.1. Razão Metodológica da Seleção da Amostra 

1. Vantagens práticas e eficiência: A amostragem por conveniência tem vantagens claras 

de implementação, sendo " barata, eficiente e simples de implementar" (Jager et al., 

2017), o que revela principalmente para casos de investigação com recursos limitados 

ou prazos apertados. Para além disso, por exemplo Winton e Sabol (2021) afirmam que 

a conveniência é o método de amostragem mais comum em ciências sociais. 

2. Foco em casos ricos em informação (amostragem intencional): Ao basear a seleção 

dos participantes na perceção externa de sucesso, a amostra não visa a generalização 

populacional, mas sim identificar e estudar "casos ricos em informação para estudo em 

profundidade", refere Coyne (1997). Esta é a "lógica e o poder da amostragem 

intencional", segundo Imelda Coyne, cujo objetivo é maximizar o conhecimento sobre 

as dinâmicas e resultados observados onde o projeto experimental demonstrou ser 

eficaz. Uma amostra intencional é aquela cujas "caraterísticas são definidas para um 

objetivo que é relevante para o estudo", complementa Andrade (2021).  

Neste contexto, a intenção relevante é analisar o sucesso da implementação de estratégias de 

aprendizagem apoiadas por recursos educativos digitais, situação em que este método permite 

ma t r o “fo o  a população qu  é      t r ss   sp   f  o” Andrade (2021), aumentando a 

probabilidade de obter insights profundos sobre o fenómeno em estudo, nomeadamente, como 

é que a tecnologia digital é implementada e se manifesta em condições ideais ou eficazes. 

1. Elevada validade interna: Desde que o estudo seja metodologicamente sólido e os 

dados sejam devidamente analisados, uma investigação realizada numa amostra de 

 o v   ê   a po   al a çar uma “ l va a val  a     t r a” Andrade (2021), o que 

significa que os resultados no contexto específico das escolas selecionadas são 

“ o s   ra os f áv  s”. 

2. Clareza na generalização: O foco nas escolas reconhecidas como "bem-sucedidas" 

pode resultar numa amostra mais homogénea em termos de resultados ou ambientes 

de implementação (Andrade, 2021), já qu  as “amostras     o v   ê   a homogé  as”, 

intencionalmente limitadas a subgrupos específicos, tendem a ter uma generalização 

mais clara, embora mais estreita (narrower but clearer generalizability), em comparação 

com as amostras de conveniência convencionais, heterogéneas, como alertam Jager et 

al. (2017). 

 

3.3.2 Barreiras e Fragilidades 

1. Generalização limitada: A principal limitação é a validade externa restrita (Andrade, 

2021), uma vez que os resultados de estudos baseados em amostragem por 

conveniência e intencionais só podem ser generalizados para a (sub)população da qual 

a amostra foi extraída, e não para a população total. Neste estudo, a generalização 

estará limitada a escolas e turmas com características e níveis de sucesso semelhantes, 
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conforme os critérios previamente definidos. É, por isso, imprudente generalizar as 

conclusões a contextos diferentes. 

2. Risco de viés da amostra: O facto de a amostra se basear em escolas e turmas com 

sucesso percecionado, mesmo que do exterior, implica que a amostra provavelmente 

não seja representativa de toda a população de alunos e professores, ainda que, 

habitualment , “as amostras    alu os s jam fr qu  t m  t   o s   ra as  ão 

r pr s  tat vas”. Est s grupos t    m a s r ma s   stru  os   suj  tos a   rtos 

enviesamentos socioeconómicos, especialmente acentuados em contextos cognitivos e 

de literacia (Wild et al., 2022) mais débil, o que pode comprometer a validade externa. 

3. Confiança excessiva nos critérios de seleção: A validade do estudo depende da 

premissa de que a "perceção externa de sucesso" realmente identifica os casos ricos em 

informação (informantes chave), como alerta Imelda Coyne (1997). Se esta perceção 

externa for falível ou baseada em fatores não relacionados com as variáveis de interesse, 

o estudo pode sofrer de enviesamento de seleção (Winton & Sabol, 2021). 

 

3.3.4 Critérios de Validação Metodológica 

Para suportar a validade da opção por esta técnica de amostragem intencional, é fundamental 

definir explicitamente a subpopulação de interesse (Andrade, 2021; Winton & Sabol, 2021), 

neste caso, as escolas e as turmas que demonstram alto desempenho no Projeto-Piloto Manuais 

Digitais. A validade do projeto reside na sua validade interna e na capacidade de produzir 

conhecimento relevante para subpopulações com características específicas, assumindo que os 

leitores serão capazes de associar as conclusões à população para que estas sejam relevantes. 

Tendo em consideração que o PPMD se iniciou em 2020/2021, foram selecionadas escolas de 

entre aquelas que estão no projeto desde os dois primeiros anos de vigência e que, aos olhos 

das equipas que as acompanham desde então, melhores imagens de sucesso produziram. 

Contudo, dada a limitação de recursos humanos e de tempo para realizar o trabalho de campo, 

impôs-se considerar uma certa representatividade geográfica, motivo pelo qual foi selecionado 

um AE do Minho, um do Douro Litoral, um da Beira Alta, um da Estremadura e um do Baixo 

Alentejo. Em cada um destes agrupamentos organizaram-se grupos focais: um grupo composto 

por professores de diferentes disciplinas, um grupo de alunos de diferentes turmas (no máximo 

dois representantes por turma) e um grupo de pais, preferencialmente pais ou encarregados de 

educação dos alunos selecionados para o grupo focal. A identificação destes participantes foi 

atribuída à direção dos AE. Outros dois grupos foram constituídos: um pelos diretores de AE e 

outro pelos coordenadores técnico-pedagógicos do PPMD. No total formaram-se 17 grupos a 

que corresponderam 17 FG: 5 com alunos, 5 com professores, 5 com pais ou encarregados de 

educação, 1 com diretores e 1 com coordenadores técnico-pedagógicos, como melhor se mostra 

na Tabela 1. 
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Tabela 1: 

Número de participantes por “tipo” e por FG. 

Participantes FG1 FG2 FG3 FG4 FG5 Total 

Alunos 5 11 7 6 6 35 
Pais e Encarregados de Educação 6 7 6 3 6 28 
Professores 6 4 6 4 6 26 
Coordenadores Técnico-Pedagógicos 3     3 
Diretores 5     5 

 97 

 

Os grupos focais com alunos e com pais ou encarregados de educação foram realizados 

presencialmente, nas escolas sede dos respetivos AE. Devido a dificuldades de agendamento 

dos FG com professores, quatro foram realizados presencialmente, nas respetivas escolas e um 

realizou-se online através da plataforma Zoom. Os grupos focais com diretores e com 

coordenadores foram realizados online utilizando a referida plataforma. 

 

3.4 Procedimentos de Recolha de Dados 

A utilização dos questionários utilizados na investigação foi previamente submetida à apreciação 

da Direção-Geral da Educação através do instrumento de Monitorização de Inquéritos em Meio 

Escolar, registado com o número 1729800001, tendo obtido parecer favorável. A condução dos 

grupos focais, obedecendo a guiões prévios adequados a cada grupo (cf. Anexo A), foi atribuída 

aos Centros de Competência TIC (CCTIC) envolvidos no estudo, estando sempre presentes, pelo 

menos um elemento da equipa de investigação e um dos Embaixadores Digitais (ED) do CFAE da 

área do Agrupamento de Escolas. Aos ED foi solicitada colaboração específica na preparação dos 

espaços para a realização dos grupos focais e na operacionalização dos equipamentos 

necessários segundo um protocolo proposto pela equipa de investigação. Deste modo, os 

grupos focais presenciais realizaram-se numa sala organizada de forma a possibilitar conforto 

suficiente para os participantes e condições de gravação áudio redundante, utilizando-se um 

dos gravadores de que a escola dispõe nos Laboratórios de Educação Digital e outro 

equipamento do mesmo género fornecido pelos investigadores.  

A gravação dos áudios presenciais foi feita no suporte digital do próprio gravador, cartão de 

memória SD (Secure Digital Card), e num computador utilizando software de gravação 

apropriado. Os grupos focais online foram realizados através da plataforma ZOOM, tendo sido 

ativada a gravação automática. No final, foram recolhidos os ficheiros de áudio e selecionados 

aqueles de melhor qualidade em cada caso, tendo-se obtido 17 ficheiros de áudio que foram, 

depois, editados procedendo-se a cortes iniciais e finais e alguns apartes desenquadrados do 

objetivo do estudo. O áudio foi normalizado, procurando-se obter ficheiros finais de qualidade 

acústica semelhante, com perceção clara da intervenção de cada participante. A duração final 

das gravações individuais variou entre cerca de 45 e 75 minutos. 

A transcrição do áudio foi realizada com recurso a ferramentas de Inteligência Artificial 

disponíveis no Google AI Studio, obtendo-se ficheiros de texto em bruto estruturado em formato 
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de tabela com três colunas: tempo, identificação do participantes e transcrição da oralidade dos 

participantes. 

Os ficheiros brutos foram posteriormente revistos pela equipa de investigação, procedendo-se 

à remoção de texto descontextualizado, como apartes, ou comentários cruzados sem interesse 

para o estudo. Foi também feita a melhoria da expressividade, removendo-se interjeições, 

r p t çõ s,   tr  outros “gagu s”  omu s  a oral  a  , ass m  omo fras  r p t  as  o m smo 

participante, acerca da mesma questão colocada ao grupo. Posteriormente, aos ficheiros de 

texto limpo, foi aplicado um algoritmo de anonimização de todos os participantes, garantindo-

se que nenhum dos nomes próprios utilizados para anonimização (cf. Quadro 1) existia, na 

realidade, em qualquer dos grupos focais e que também não viabiliza a identificação indireta 

dos participantes. Desta forma, pode garantir-se o anonimato total das narrativas utilizadas para 

tratamento analítico. Na análise, quando se utilizam citações, identificam-se os autores com o 

nome e uma letra representativa da função desempenhada. 

 

Quadro 1: 

Lista dos nomes dos participantes após anonimização, por função. 

Professores  
(P) 

Pais/E. Educação 
(M) 

Diretores  
(D) 

Coordenadores  
(C) 

Alunos  
(A) 

Caio Luciana  Belarmina Jéssica Duarte  Hermínia  Abel  Elvira  Regina  

Carmo  Palmira  Belmira  Judite Henrique  Manuel  Adelaide  Esmeralda  Rogério  

Celestino  Pascoal  Benjamin Juliana  Lucas Urânia  Adriano Igor  Rosa  

Clarice  Paulina  Bernardete  Justina  Quirina   Alexandre  Ilídio Rosalina 

Georgina  Plácido  Bianca Odete  Ursula   Alice Irene Rui  

Gina Taciana  Brigite  Ondina  
 

 Aline  Irina  

Gisela  Taís  Bruna Orlando  
 

 António Isidro   

Glória  Tatiana  Fabiana  Otília  
 

 Ariana  Nair   

Graça  Telma  Fabíola Samara  
 

 Arminda  Natacha  

Gracinda  Telmo  Felicidade  Santiago  
 

 Artur  Natália   

Laurinda  Teresa  Felisberto  Sara  
 

 Aurélio  Natividade   

Leandro   Fernanda  Silvina  
 

 Edite  Neusa   

Leonel   Flora Simone 
 

 Eduarda  Nicole   

Leonilde   Jacinta Soledade 
 

 Eduardo  Ramiro   

Letícia   Jasmin 
  

 Egídio  Raquel   

 

3.5 Análise de Dados: Análise Temática 

A Análise Temática (AT) é amplamente reconhecida como um dos métodos mais utilizados para 

analisar dados qualitativos (Ahmed et al., 2025). No contexto da investigação em educação, a 

AT, em particular a sua iteração reflexiva, apresenta-se como uma técnica metodológica 

excecionalmente robusta e flexível para a interpretação de dados complexos, como os 

resultantes de transcrições de grupos focais envolvendo stakeholders diversos (diretores, 

coordenadores, professores, alunos e pais), como destacam diversos investigadores neste 

campo (Ahmed et al., 2025; Hecker & Kalpokas, 2023). 
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Por um lado, a flexibilidade da Análise Temática Reflexiva, descrita como um enquadramento 

estruturado, mas maleável, para identificar, analisar e interpretar padrões de significado nos 

conjuntos de dados (Ahmed et al., 2025), tem grande importância quando se lida com a riqueza 

e diversidade de perspetivas próprias dos grupos focais em contextos educativos. Ao contrário 

de metodologias mais delimitadas, a AT é mais próxima de um método do que de uma 

metodologia, o que lhe confere grande flexibilidade teórica e de design como destacam Braun 

e Clarke (2023a, 2023b). Esta flexibilidade permite que os investigadores se posicionem em 

paradigmas não-positivistas, reflexivos (Big Q), abraçando a subjetividade e a reflexividade do 

investigador como um recurso fundamental, e não como um viés a ser evitado (Braun & Clarke, 

2023a, 2023b; Pearson et al., 2025). 

A recolha de dados através de FG é altamente sensível e reflete o contexto social da interação 

(Barbour, 2022), demonstrando-se a AT como a ferramenta ideal para a sua análise que podem 

ir de "contente" (aplicado ou realista, como são as preocupações práticas dos pais ou diretores) 

até a "forma e processo" (teórico ou construtivista, como se encontra na construção social de 

conceitos pelos alunos ou professores). Esta capacidade de abarcar diferentes orientações 

epistemológicas (realista/essencialista versus construtivista) torna a análise temática 

especialmente adequada para projetos que tanto procuram dar voz às experiências dos 

participantes como interpretar significados subjacentes, apoiando-se numa abordagem 

frequentemente necessária na investigação aplicada em educação (Barbour, 2022; Braun & 

Clarke, 2006, 2023a).  

O processo iterativo da análise temática resulta de uma estrutura de seis fases proposta por 

Braun e Clarke: (1) familiarização com os dados, (2) geração de códigos iniciais, (3) procura de 

temas, (4) revisão de temas, (5) definição e designação de temas, e (6) redação do relatório 

(Braun & Clarke, 2023a), onde, em cada fase, se exige um envolvimento ativo e reflexivo do 

investigador (Pearson et al., 2025). 

Em jeito de conclusão, podemos referir que a opção pela análise temática deve-se à sua 

adequação para a investigação em educação, nomeadamente quando se utiliza grupos focais 

com múltiplos stakeholders, proporcionando a estrutura necessária para garantir o rigor e a 

transparência metodológica, por exemplo, através das seis fases e da reflexividade apontadas 

por, ao mesmo tempo que nos fornece a flexibilidade interpretativa essencial para lidar com a 

complexidade das interações e com a diversidade de perspetivas (diretores, professores, alunos, 

pais) evidenciada na literatura (Braun & Clarke, 2023b; Javadi & Zarea, 2016). Por outro lado, ao 

possibilitar a criação de narrativas coerentes e convincentes (Fase 6) que vão além da descrição 

superficial dos tópicos, a AT suporta uma análise académica aprofundada, capaz de informar 

significativamente a política e a prática educativa (Ahmed et al., 2025; Braun & Clarke, 2006). 

 

3.6. Processo de Codificação 

O processo de codificação na metodologia Grounded Theory constitui o cerne da análise 

indutiva e sistemática de dados qualitativos, visando a geração de teoria. Embora a GT seja 

reconhecida como uma "família de métodos" com diversas interpretações e modificações 

(Belgrave & Seide, 2019), a codificação é um elemento integral e indispensável para quase todas 

as abordagens, um processo analítico, conceptual e iterativo que ultrapassa a simples rotulagem 
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de dados (Belgrave & Seide, 2019), definindo-se como a atribuição de conceitos para 

representar o significado dos dados, sendo o código conceptual a ligação primordial entre os 

dados e a teoria (Glaser, 1978). Este procedimento não linear implica uma movimentação 

constante do investigador entre os vários níveis de análise. 

Ao longo do tempo, desenvolveram-se distintas abordagens à codificação, como, por exemplo: 

A Clássica (Glaser & Strauss, 1967) que cruza a codificação com o método comparativo 

constante, partindo da análise de incidentes para gerar categorias; a Codificação Substancial 

(aberta e seletiva) introduzida formalmente por Glaser (1978); a Codificação Teórica, que 

conceptualiza as relações entre os códigos (Böhm, 2004); a abordagem Processual (Strauss & 

Corbin, 1990) e a abordagem Construtivista (Charmaz, 2006), perspetiva que rejeita os 

pressupostos objetivistas e enfatiza que os códigos são construídos pelo investigador. Mas, 

independentemente de qualquer abordagem específica, a codificação inicial tem como 

propósito produzir abstrações úteis. As etapas avançadas de codificação são complexas, 

exigindo comparações constantes e integrando o trabalho analítico para garantir que os 

conceitos ganham o seu lugar na teoria emergente. No caso presente foi adotada uma 

abordagem próxima da GT Construtivista por nos parecer a mais adequada à tipologia de dados 

recolhidos e às ferramentas auxiliares aplicadas ao seu tratamento e análise posterior. 

 

3.7. Tratamento de Dados 

A quantificação de dados qualitativos é um tópico reconhecidamente controverso na análise de 

dados qualitativos. O debate gerado pela prática de "reduzir" dados qualitativos a números 

exige segurança e compreensão clara de quando e porque é que essa quantificação é 

apropriada. A literatura identifica várias razões para esta controvérsia, enraizadas em tensões 

paradigmáticas, desafios metodológicos e preocupações com a integridade da interpretação dos 

dados. 

 

3.7.1. Conflito Paradigmático e Objetivos Fundamentais da Investigação 

A principal fonte de controvérsia reside na colisão de pressupostos epistemológicos: 

1. Perspetiva Interpretativista (contra a Quantificação): Alguns investigadores, 

particularmente aqueles que subscrevem uma abordagem interpretativista, defendem 

veementemente que a quantificação viola os objetivos e pressupostos fundamentais da 

investigação qualitativa. Argumenta-se que essa prática diminui ou invalida os dados, 

pois o foco da investigação afasta-se da interpretação profunda de realidades múltiplas 

e significados.(Belgrave & Seide, 2019; Guest et al., 2014a) 

2. Perspetiva Positivista/Objetivista (a favor da Quantificação): Outros, geralmente com 

uma perspetiva mais positivista, acreditam que a contagem e a quantificação podem 

melhorar a validade e o poder de persuasão dos dados qualitativos. Isto é alcançado ao 

fornecer evidências de que os resultados foram obtidos por meio de uma análise 

rigorosa e objetiva dos dados. 
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3.7.2. Inconsistência Metodológica (Amostragem e Estatística) 

A aplicação de técnicas quantitativas em dados qualitativos levanta questões de rigor 

metodológico, especialmente no que diz respeito à amostragem e à generalização: 

1. Amostragem Intencional versus Amostragem Estatística: A análise quantitativa 

estatística paramétrica assume que os dados são representativos de uma distribuição 

subjacente na população, exigindo, portanto, que a população seja amostrada de 

maneiras que reflitam essa distribuição. No entanto, a investigação qualitativa 

geralmente utiliza amostragem intencional (purposive sampling) com amostras 

pequenas, com o objetivo de descrever a amplitude da variabilidade, mas não a sua 

distribuição numa população geral. Se um estudo qualitativo não foi desenhado com a 

estatística em mente, os dados dificilmente serão adequados para essa análise. 

2. Generalização Inadequada: Há um perigo constante de que a apresentação de 

resumos quantitativos (como frequências de códigos) possa induzir o leitor em erro 

quanto à representatividade estatística ou generalização das conclusões. Ao utilizar 

descritores ambíguos ("a maioria dos homens"), o leitor pode inferir inapropriadamente 

que a descoberta se aplica a "a maioria dos homens em todo o lado". 

 

3.7.3. Preocupações com a Integridade Analítica e Interpretação 

Mesmo quando a contagem é utilizada internamente (o que alguns investigadores designam por 

 o tag m " la   st  a" ou “closeted counting”), surg m pr o upaçõ s sobr  a f   l  a   

relativa ao material original: 

1. Distância dos Dados Brutos: Os códigos são metadados - representações formais de 

temas - e não os próprios dados. As frequências de códigos estão, portanto, a vários 

passos de distância dos dados qualitativos brutos, o que é um ponto levantado pelos 

detratores das técnicas de redução de dados quantitativamente orientadas. 

2. Subjetividade versus Replicabilidade: Se a análise se torna altamente subjetiva e 

interpretativa, o resultado pode ser criticado por falta de replicabilidade (onde o 

investigador apenas pode dizer, "Confiem em mim, eu sei o que estou a fazer"). 

3. Risco de Confundir Dados e Interpretação: Num contexto aplicado, onde os resultados 

podem ter efeitos diretos, existe uma responsabilidade moral em distinguir claramente 

entre os dados de origem e a interpretação analítica. Se as anotações do analista forem 

tratadas como dados e codificadas, existe o risco de que as reflexões e interpretações 

do investigador sejam apresentadas como se fossem dados de origem originais ou 

"evidências" (Guest et al., 2014b). 

 

3.7.4. O Problema das "Múltiplas Audiências" 

A controvérsia agrava-se porque os investigadores qualitativos se dirigem a diferentes públicos, 

cujas expectativas sobre o que constitui uma boa investigação qualitativa podem ser 
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contraditórias. Se um investigador tenta satisfazer as expectativas de uma audiência (como 

decisores políticos, que esperam números), corre o risco de não considerar as preferências de 

outra (como os académicos, interpretativistas) (Guest et al., 2014a). 

 

3.7.5. Apoio da Inteligência Artificial na Análise de Dados Qualitativos 

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) na análise de dados qualitativos, nomeadamente 

através de Modelos de Linguagem em Grande Escala (LLM), suscita um debate académico sobre 

as suas potencialidades, vantagens, riscos e limitações (Hayes, 2025; Morgan, 2023). 

Investigadores como Abdüsselam (2023) e Friese (2025b) destacam o potencial da IA para 

otimizar e acelerar a investigação, apontando que a principal vantagem reside na eficiência. 

Alguns estudos procuram demonstrar uma redução drástica do tempo de codificação (Morgan, 

2023), principalmente através da automação de tarefas morosas o que permite que os 

investigadores se concentrem na reflexão teórica (Abdüsselam, 2023; Friese, 2025b; Hayes, 

2025). Além disso, os algoritmos de IA conseguem identificar padrões em grandes volumes de 

dados, que poderiam passar despercebidos a analistas humanos, e permitem uma interação 

"conversacional" que promove a descoberta de insights (Friese, 2025a; Hayes, 2025). A sua 

aplicação abrange várias etapas, desde a geração de códigos iniciais à integração com software 

CAQDAS (Friese, 2025a; Hayes, 2025). 

Contudo, a utilização da IA acarreta riscos significativos. A perpetuação de vieses algorítmicos é 

uma preocupação central (Abdüsselam, 2023; Friese, 2025a; Morgan, 2023; Nguyen-Trung, 

2025), a par de complexas questões éticas de privacidade e confidencialidade (Morgan, 2023; 

Naether, 2025). As limitações técnicas, como as "alucinações" - produção de informação 

incorreta -, também exigem um conhecimento profundo dos dados por parte do investigador 

para a sua deteção e correção (Friese, 2025a; Morgan, 2023; Nguyen-Trung, 2025). 

Adicionalmente, a IA revela dificuldades na interpretação de temas subtis, produzindo 

resultados mais descritivos do que interpretativos (Goyanes et al., 2025; Morgan, 2023). O 

recurso excessivo a esta tecnologia pode ainda levar à erosão das competências de análise 

fundamentais nos investigadores (Friese, 2025a; Naether, 2025). 

É consensual que a IA deve funcionar como um colaborador, não como um substituto do 

investigador (Friese, 2025a; Hayes, 2025; Naether, 2025), deixando ao humano o papel central. 

O investigador, é sempre o arquiteto da investigação e detentor do julgamento ético e da 

sensibilidade teórica. No entanto, a análise mais profícua emerge de uma abordagem híbrida, 

onde a reflexividade humana guia e avalia criticamente a análise computacional (Friese, 2025a; 

Hayes, 2025; Nguyen-Trung, 2025). A transparência e o rigor metodológico são, por isso, de 

importância fulcral, exigindo que os investigadores documentem detalhadamente a utilização 

da IA para garantir a rastreabilidade (Friese, 2025a; Goyanes et al., 2025; Hayes, 2025; Nguyen-

Trung, 2025). Por fim, a capacidade dos LLM para análise baseada em dados que resultam de 

perguntas diretas poderá desafiar o paradigma dominante da codificação manual, abrindo 

caminho a novas abordagens como a Análise Conversacional com IA (Friese, 2025a; Morgan, 

2023). 

A concluir, reconhecemos na IA um potencial enorme para aumentar a eficiência e a 

profundidade exploratória da análise qualitativa (Friese, 2025a; Goyanes et al., 2025; Morgan, 
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2023), mas temos a consciência que exige aos investigadores o desenvolvimento de novas 

competências no desenho de prompts e uma postura reflexiva e crítica para mitigar os inevitáveis 

riscos de viés, privacidade e superficialidade analítica. 

 

3.8. Considerações Éticas: Anonimato, confidencialidade e consentimento 

informado. 

A investigação em educação, sob uma perspetiva académica e ética, exige um compromisso 

fundamental com a dignidade, os direitos individuais e o bem-estar de todos os envolvidos 

(BERA, 2024; European Comission, 2018). A ética da investigação não se limita à conformidade 

regulamentar, mas constitui um processo reflexivo, contínuo e situado (Aluwihare-

Samaranayake, 2012; BERA, 2024; Godfrey-Faussett, 2022). 

Princípios Fundamentais e Consentimento 

O consentimento voluntário, informado e contínuo (ongoing consent) é indispensável na 

investigação em educação (BERA, 2024), razão pela qual os participantes devem ser plenamente 

informados sobre os objetivos, métodos e implicações da investigação (BERA, 2024; European 

Comission, 2018). O consentimento deve ser obtido numa relação de confiança mútua, 

sobretudo em situações em que os participantes não conseguem estar plenamente informados 

sobre todas as implicações da sua participação. Torna-se, portanto, imperativo que os 

participantes sejam informados sobre o direito de se retirarem (right of withdrawal) do estudo 

a qualquer momento e por qualquer razão (BERA, 2024). No caso das crianças e jovens, a 

investigação deve ter em conta os seus direitos e capacidades, exigindo o assentimento para os 

que não têm idade legal para dar o seu consentimento, devendo a permissão ser dada pelos 

seus responsáveis legais (guardians or others in loco parentis) (BERA, 2024). Os investigadores 

têm a responsabilidade acrescida de proteger indivíduos vulneráveis e de estarem atentos às 

desigualdades estruturais (como idade, género, raça ou estatuto socioeconómico) que 

influenciam as relações sociais na investigação. 

No estudo que aqui se apresenta, todos os intervenientes adultos, ou seja diretores, 

coordenadores técnico-pedagógicos, professores e pais deram o seu consentimento informado 

para a gravação, tratamento e publicação das conclusões do estudo com identificação individual 

e respetiva assinatura de consentimento (cf. Anexo B). Os alunos, por serem menores, foram 

autorizados a participar pelos respetivos encarregados de educação, nos mesmos termos e 

moldes utilizados para os adultos, respeitando as orientações do Regulamento Geral sobre a 

Proteção de Dados (União Europeia, 2016). Os documentos originais estão à guarda da equipa 

de investigação.  

Uma Ética de Consciência Crítica e Participação 

Adotar uma atitude de consciência crítica (critical consciousness) na ética da investigação implica 

ir para além de um certo conjunto teórico de regras sugerindo que os investigadores se 

envolvam num questionamento crítico e numa reflexão sobre as dinâmicas de poder (Aluwihare-

Samaranayake, 2012) que se estabelecem entre participantes e investigadores. Os participantes 
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devem, portanto, ser vistos como contribuidores ativos e capazes (active and capable 

contributors), como realça Godfrey-Faussett (2022), e não meras "fontes de dados"  

O Dilema da Anonimização 

A prática de anonimizar os dados é habitualmente expectável pelas comissões de ética como 

forma de proteção dos participantes contra potenciais danos, estigmatização ou discriminação 

(BERA, 2024; Godfrey-Faussett, 2022), contudo, no contexto da investigação participativa, a 

anonimização pode ser vista como contrária aos ideais de posse partilhada e reconhecimento 

(Godfrey-Faussett, 2022). Ainda assim, a decisão de anonimizar os dados, especialmente quando 

tomada antes do envolvimento dos participantes no estudo (front-loading ethical decisions), 

pode ser considerada paternalista porque, ao anonimizar, o investigador corre o risco de apagar 

a contribuição   a     t  a    os part   pa t s, ag   o “ omo s  foss  o ú   o autor  o trabalho 

ma s   r bral” (Godfrey-Faussett, 2022). 

A literatura adverte que os investigadores devem reconhecer o "direito dos participantes a 

serem identificados como autores do seu próprio trabalho, se assim o desejarem" (BERA, 2024; 

Godfrey-Faussett, 2022), casos em que a investigação conduzida de forma participativa deve 

prever que a decisão sobre a anonimização seja tomada em conjunto com os participantes, 

sempre que possível, equilibrando a proteção com a posse e o reconhecimento da sua 

contribuição (Godfrey-Faussett, 2022). No caso presente foi assumido com os participantes de 

cada grupo focal que a anonimização iria ser considerada em fase de tratamento de dados.  

A concluir, assumimos que as questões éticas na investigação em educação devem ser encaradas 

como uma "ethics in practice" (Godfrey-Faussett, 2022; Robinson, 2019), que permitem a 

flexibilidade e o diálogo para se adaptarem às nuances do contexto da investigação, garantindo 

que os direitos, a voz e a possibilidade de emancipação dos participantes sejam garantidos 

(Acocella & Cataldi, 2021; BERA, 2024; Godfrey-Faussett, 2022) como boa prática. 
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4. Apresentação Análise e Discussão dos Resultados 

4.1. Tratamento dos Dados 

O tratamento dos dados decorreu em três etapas: Definição de um Codebook (Anexo D), 

Codificação do corpus, Revisão e exportação dos relatórios de análise. 

1.ª etapa - Definição de um Codebook (Anexo D) para a codificação das narrativas 

A partir das questões de investigação foram estabelecidas quatro categorias principais durante 

a familiarização com os dados - Experiência de Utilização, Impacto e Mudanças, Fatores 

Condicionantes e Prospetiva e Recomendações. A partir das categorias principais foram 

procurados subtemas no conjunto de dados (subcategorias) e com base neste foram 

operacionalizados códigos de identificação na narrativa dos participantes. Seguiu-se um 

primeiro teste de codificação manual de alguns dos textos, resultando daí o Codebook final.  

2.ª etapa: Codificação iterativa do corpus do estudo com apoio de uma API de 

Inteligência Artificial, utilizando software open source para análise qualitativa de 

dados 

Partindo do Codebook estabilizado, foi criado um projeto no QualCoder, software selecionado 

para apoio da análise temática, com a integração de uma API (Interface de Programação de 

Aplicações) de Inteligência Artificial (AI). A opção inicial recaiu na API Google Gemini, mas 

algumas dificuldades técnicas originadas pela utilização intensiva da API levaram a procurar uma 

alternativa, tendo sido selecionada a versão OpenAI GPT4.1. A configuração do QualCoder ficou, 

assim, definida com a integração da OpenAI GPT4.1 e nesse ambiente foi feita a codificação 

iterativa com dois perfis de um utilizador distintos. No final, optou-se pela codificação de um 

dos utilizadores dada a proximidade dos resultados obtidos. 

A Figura 3 procura apresentar esquematicamente as etapas da investigação, assinalando-se as 

etapas em que a IA foi integrada. 
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Figura 3: 

Esquema simplificado do design do Estudo. 

 

 

3.ª etapa: Revisão da codificação e exportação de relatórios de análise 

A revisão da codificação do corpus do estudo implicou a exportação dos resultados. Estes foram 

desagregados por codificador e por ficheiro com a transcrição dos grupos focais, num total de 

17 ficheiros. Para efeitos desta análise, foram considerados "casos" os participantes que 

representavam os professores, os alunos e os encarregados de educação de cada uma das 

escolas, bem como as respetivas lideranças, nomeadamente os diretores e os coordenadores 

técnico-pedagógicos. Os ficheiros resultantes da exportação consistem em tabelas organizadas 

nas seguintes colunas: Nome do ficheiro de dados (File); Nome do codificador (Coder); Trecho 

de texto codificado (Coded); Número sequencial automático da codificação (Id); Nome do código 

utilizado para sinalizar o texto codificado (Codename); “Memo” da codificação (Coded_Memo), 

consistindo no racional que a IA aplicou ao analisar o ficheiro para extrair o trecho codificado. 

Est  “m mo”     o  f  ação  xpl  a a interpretação feita pelo Modelo de Linguagem em Grande 

Escala (LLM), apresentada ao codificador que a validou; A subcategoria em que o código de 

enquadra (Category) e a categoria principal (main Category) ou tema em que o trecho foi 

codificado.  

A familiarização com estes dados permitiu aos investigadores decidir a sua utilidade, rever e 

aferir a consonância da codificação com o que foi descrito no Codebook (cf. Anexo D) e passar à 

fase de análise temática, propriamente dita, como segue. 
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4.2. Experiência de Utilização 

A t mát  a “Exp r ê   a    Ut l zação”  ompr      a a ál s   os t st mu hos    to os os 

participantes numa tentativa de extrair daí os padrões, a frequência de utilização, as perceções 

diferenciadoras de manuais impressos e manuais digitais, a interação professor-aluno através 

das plataformas, o valor atribuído aos recursos digitais e às funcionalidades específicas, para 

além das sugestões de melhoria da usabilidade e interação com manuais escolares digitais. Este 

tema foi subdividido em categorias de análise, tendo-se optado por incluir no início das análises 

mais longas uma síntese, destacada do restante texto. 

 

4.2.1. Padrões de Utilização 

4.2.1.1. A utilização dos Manuais Digitais no Estudo Autónomo: Potencialidades e 

Constrangimentos 

A análise das opiniões sobre a utilização dos manuais digitais para o estudo autónomo 
revela uma realidade com duas faces: por um lado, o reconhecimento do seu potencial 
como ferramenta de consolidação da matéria de estudo; por outro, a persistência de 
hábitos de estudo tradicionais e a existência de barreiras logísticas que limitam a sua 
eficácia. 

 

Quando utilizados, os recursos digitais são vistos como uma mais-valia significativa para o estudo 

individual, dada a sua natureza interativa que permite ao aluno testar os seus conhecimentos 

de forma imediata e identificar as fragilidades da sua aprendizagem. Adelaide (A), expressa 

claramente este benefício, afirmando que os recursos a ajudam a "perceber melhor a matéria, 

porque posso fazer testes, ver a pontuação, saber onde errei e aprofundar esses temas". Esta 

capacidade de autoavaliação e aprofundamento é facilitada pela diversidade de materiais que 

os manuais oferecem. A esse propósito, Arminda (A) destaca que estes lhe permitem aceder a 

"uma infinidade de materiais úteis, desde quizzes a vídeos, que [os alunos] podem trabalhar na 

aula ou em casa". Por sua vez, Leonel (P) reconhece que os alunos demonstram proatividade 

neste domínio, afirmando que "eles já são autónomos e sabem que podem explorar os 

conteúdos da plataforma sem que eu lhes diga". 

A Preferência por Métodos de Estudo Tradicionais 

Apesar das vantagens apontadas, a adesão ao manual digital para estudo em casa não é 

universal, como deixam antever vários testemunhos ao revelarem uma forte preferência pelos 

métodos de estudo mais tradicionais, nomeadamente o recurso a apontamentos manuscritos. 

Aline (A) é taxativa a este respeito: "Em casa, não uso muito os manuais, pois prefiro estudar 

pelos apontamentos que tiro no caderno", preferência corroborada por Arminda (A) , que, 

embora recorra pontualmente aos recursos digitais para esclarecer dúvidas, admite que, 

"geralmente, uso mais os apontamentos do caderno". Este hábito indica que, para alguns 

alunos, o processo de tomar notas continua a ser o método principal de consolidação da 
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aprendizagem, relegando o manual digital para um papel secundário ou para consulta 

esporádica. 

A Barreira Logística: O Acesso aos Equipamentos 

O principal obstáculo à plena utilização dos manuais digitais para estudo autónomo parece ser, 

no entanto, de ordem prática e logística, na medida em que a sua eficácia fica seriamente 

comprometida quando os alunos não têm acesso aos equipamentos fora do espaço escolar. 

Arminda (A) expõe esta preocupação de forma clara, relatando que o seu receio inicial "veio a 

comprovar-se em alguns casos, pois certos colegas não tinham acesso aos manuais em casa", 

uma vez que "os computadores ficam na escola". Esta limitação física cria uma desigualdade 

visível e impede que o potencial pedagógico dos manuais digitais seja explorado por todos os 

alunos no seu tempo de estudo em casa. 

 

4.2.1.2. A Utilização dos Manuais Digitais em Sala de Aula 

A utilização dos manuais digitais em sala de aula revela-se uma experiência 
transformadora, que redefine as práticas pedagógicas e promove novas competências 
nos alunos. No entanto, esta transição não está isenta de desafios práticos 
relacionados com a usabilidade das plataformas. 

 

A principal vantagem apontada é a aptidão dos manuais digitais para enriquecer o ambiente de 

aprendizagem. Luciana (P) sublinha que estes lhe permitiram "trazer para a aula uma infinidade 

de materiais úteis, desde quizzes a vídeos", o que se revelou "crucial para a diferenciação 

pedagógica". A preferência por estes recursos para desenvolver atividades em aula, em vez de 

sobrecarregar os alunos com estudo em casa, demonstra claramente a intenção de dinamizar o 

tempo letivo e aproveitar essa riqueza de recursos para estimular a adoção de novas 

metodologias de trabalho. Pascoal (P) relata ter implementado "mais trabalho colaborativo, com 

os alunos a usarem ferramentas como o Google Slides ou o Canva, tendo o manual digital como 

principal fonte de pesquisa". Na opinião deste professor, esta abordagem não só torna as aulas 

mais interativas, como também fomenta competências essenciais. Pascoal (P) afirma que "a 

autonomia deles melhorou e que adquiriram mais destreza digital". 

Experiência do Aluno e Usabilidade das Plataformas 

Do ponto de vista do aluno, a experiência pode ser bastante positiva, como se percebe pela 

descrição que Eduardo (A) faz da sua utilização simples e eficaz, destacando a facilidade de 

maneio "alternando entre o livro de fichas e o manual principal", o que resultou em boas notas 

e numa aprendizagem sólida. Contudo, também surgem críticas importantes relativamente à 

interface e ao design das plataformas, que nem sempre replicam a fluidez do formato físico. 

Gracinda (P) aponta uma dificuldade concreta: "No manual físico, temos o texto e as perguntas 

lado a lado. No digital, o texto está numa página e as perguntas noutra, o que dificulta a consulta 

simultânea" e, para resolver este problema, sugere que "seria útil ter ícones ou uma forma de 

visualizar a pergunta e a parte relevante do texto ao mesmo tempo". 
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A necessidade de adaptação da interface reflete uma realidade onde, por vezes, se recorre a 

modelos híbridos, como menciona Glória (P) referindo-se a uma situação em que os alunos 

mantinham o manual em papel, mas "todo o resto do trabalho foi desenvolvido como se fosse 

em formato digital", indicando que a transição é um processo gradual e que a usabilidade das 

ferramentas digitais é um fator crítico para a sua plena adoção. 

 

4.2.2. Frequência de Utilização dos Manuais Digitais 

A frequência com que os manuais digitais são utilizados em contexto escolar revela-se 
um indicador dinâmico, que evoluiu ao longo do tempo e se adapta às necessidades 
pedagógicas, caminhando para um modelo de equilíbrio entre o digital e o tradicional. 

 

Os testemunhos ouvidos indicam que a integração dos manuais digitais não foi imediata nem 

uniforme. Numa fase inicial, a sua utilização era mais limitada e, por vezes, indireta. Regina (A) 

descreve a etapa inicial ao recordar: "No ano passado, os professores não usavam muito os 

manuais digitais; projetavam as perguntas no quadro e nós resolvíamos no caderno". No 

entanto, a mesma aluna aponta para uma mudança clara nas práticas, indicando que a utilização 

se tornou mais frequente e direta: "Este ano, começámos a usar mais, mas foi sobretudo o 

manual em si". A transição de uma utilização passiva (projeção) para uma utilização ativa 

(interação direta do aluno com o manual) marca uma evolução significativa na sua integração 

em atividades de aprendizagem. 

A Procura de um Equilíbrio entre o Digital e o Tradicional 

A evolução na frequência de utilização não significa, necessariamente, uma substituição 

completa dos métodos tradicionais. A experiência relatada por Raquel (A) ilustra um percurso 

de ajustamento, que partiu de um modelo convencional, passou por uma imersão total no digital 

e culminou num modelo híbrido. Nas suas palavras: "Antes, estávamos sempre a escrever e a 

ler no manual. Quando começámos a usar os manuais digitais, passámos a fazer tudo no digital. 

Agora, voltámos a usar mais os cadernos, num equilíbrio entre os dois formatos". A procura por 

um "equilíbrio" sugere que a prática pedagógica está a encontrar a forma mais eficaz de articular 

as duas abordagens. 

Fatores que Influenciam a Frequência de Utilização 

A frequência de utilização está diretamente ligada a fatores práticos e pedagógicos. A 

disponibilidade generalizada de equipamentos é um argumento fundamental, como sublinha 

Georgina (P): "A vantagem dos manuais digitais é que, à partida, todos têm o computador, o que 

me permite realizar este tipo de atividade com muito mais frequência". A mesma docente 

associa esta maior frequência a uma maior diversidade de metodologias, permitindo variar os 

tipos de trabalho: "a pares, em grupo, individual". 

Por fim, a utilização não é constante, mas sim contextual. É um recurso valorizado pela sua 

utilidade em momentos específicos, como resume Caio (P) ao afirmar que é "um recurso que 
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nos ajuda no nosso dia a dia em determinadas modalidades", indicando que a sua frequência é 

ditada pela pertinência e pela mais-valia que acrescenta a cada tarefa. 

 

4.2.3. A Dinâmica da Interação Professor-Aluno através de Plataformas Digitais 

A integração de plataformas digitais no processo de ensino-aprendizagem transforma 
a interação entre professores e alunos, tornando-a mais ágil, contínua e rica em 
feedback. A análise dos testemunhos revela que estas ferramentas são utilizadas tanto 
para a comunicação e partilha de recursos como para a avaliação formativa dinâmica. 

 

As plataformas digitais, como o Google Classroom, são vistas como um meio eficaz para 

centralizar e facilitar a comunicação. Do ponto de vista do aluno, esta é uma vantagem clara, 

pois, como afirma Isidro (A) "facilita os métodos de estudo e a comunicação com os colegas e 

professores através de plataformas como a Classroom". A mesma perceção é confirmada pela 

prática dos docentes, como refere Laurinda (P) descrevendo como prática comum a utilização 

de recursos digitais, "projetando-os no quadro interativo e partilhando-os na Classroom para 

consolidação de conteúdos". Este método permite que a interação se estenda para além do 

tempo de aula, garantindo que os alunos têm acesso contínuo aos materiais para aprofundarem 

os seus conhecimentos de forma autónoma. 

O Feedback Imediato e a Avaliação Dinâmica 

Para além da partilha de materiais, as plataformas digitais são ferramentas excelentes para criar 

uma interação mais dinâmica e avaliativa em tempo real. Gracinda (P), destaca a utilização de 

ferramentas interativas para obter uma resposta imediata sobre a compreensão, afirmando que 

utiliza os manuais digitais "sobretudo para avaliações imediatas através de ferramentas como o 

Kahoot e outros quizzes, para obter feedback instantâneo". Esta funcionalidade é 

pedagogicamente valiosa, pois permite ao professor ajustar a sua abordagem de imediato e, ao 

aluno, identificar as suas dificuldades no momento em que elas surgem. A importância deste 

ciclo de feedback rápido é reforçada por Graça (P), que conclui de forma sucinta que "o feedback 

imediato ajuda-os a melhorar". Deste modo, a tecnologia age como facilitador de uma avaliação 

formativa contínua e eficaz. 

 

4.2.4. Utilização Manual Digital vs. Manual Físico 

4.2.4.1. Análise Comparativa: Manual Digital vs. Manual Físico 

A transição para os manuais digitais suscita um debate complexo, com opiniões 
divididas que refletem tanto as potencialidades do novo formato como a valorização 
das qualidades intrínsecas do livro físico. A análise dos testemunhos revela um 
panorama de vantagens, desvantagens e uma clara ambivalência por parte dos 
utilizadores. 
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A principal vantagem atribuída ao manual digital é a sua capacidade de enriquecer e expandir o 

processo de aprendizagem para além do texto impresso. Vários participantes destacam o acesso 

a uma vasta gama de recursos interativos. Neusa (A) considera-o uma "mais-valia pelos recursos, 

vídeos e simulações de testes", enquanto Natália (A) e Natividade (A), apesar de preferirem o 

formato físico, reconhecem que os manuais digitais são bons "por causa dos quizzes e 

simulações". A dimensão multimédia revela-se particularmente útil em certas disciplinas, como 

relata Belmira (M) sobre o seu filho: "os vídeos e os áudios (listening) que ele podia usar em casa 

foram um bom apoio, algo que não teríamos no formato físico". Além disso, o formato digital 

facilita a pesquisa autónoma e o aprofundamento de conteúdos. Elvira (A) contrasta a 

"informação limitada" dos manuais físicos com a possibilidade que o digital oferece de 

"pesquisar mais sobre um determinado tema" o que Eduarda (A) corrobora, explicando como a 

pesquisa online de palavras a ajudou a compreender melhor a matéria. 

A Defesa do Manual Físico: Usabilidade, Foco e Tangibilidade 

Apesar das potencialidades digitais, a usabilidade e a familiaridade do manual físico continuam 

a ser fortemente valorizadas. A crítica mais recorrente ao formato digital prende-se com a 

navegação e o impacto no fluxo de raciocínio. Edite (A) considera os manuais físicos "mais 

práticos para folhear" e relata que "quando se muda de página no digital, é complicado retomar 

o raciocínio", uma opinião partilhada por Fernanda (M). Gracinda (P), por sua vez, aponta uma 

falha de design específica, explicando que "no manual físico, temos o texto e as perguntas lado 

a lado. No digital, o texto está numa página e as perguntas noutra, o que dificulta a consulta 

simultânea". 

A questão da concentração é outro aspeto central, tanto do ponto de vista dos professores como 

dos pais. Paulina (P) nota que, com o regresso ao manual físico, "os alunos não se perdem tanto", 

enquanto no digital, "a tarefa de ler, reter a informação e aplicá-la, perde-se, em alguns alunos". 

Odete (M) vai mais longe, apontando o potencial de distração que lhe fora relatado pelos filhos: 

“p rgu t   aos m us f lhos […],  l s já m  a  avam a  o tar qu  há alu os qu   ura t  a aula 

estão a jogar jogos de computador ou estão a ver, a pesquisar outras coisas quaisquer. Isto não 

a o t   r a qua  o hav a ma ua s f s  os”. Por fim, a interação tátil com o livro é valorizada por 

Nicole (A), que aconselha a "aproveitar enquanto tem manuais em papel, porque é mais fácil 

[...] e permite riscar e trabalhar diretamente no livro". 

 

4.2.4.2. Uma Relação Ambivalente e o Caminho a Seguir 

Muitos utilizadores situam-se num campo de ambivalência, reconhecendo os méritos de ambos 

os formatos, como é o caso de Natália (A) que resume este sentimento ao afirmar que os 

manuais digitais "são, de certa forma, melhores, mas, na minha opinião, os de papel são 

preferíveis". Para alguns, como Eduardo (A), a eficácia é a mesma: "Consigo aprender tão bem 

com o livro como com o manual digital". Esta dualidade leva a uma conclusão partilhada por 

vários participantes: o futuro do manual digital depende da sua evolução. É o caso de Orlando 

(M) que acredita que, "se os constrangimentos técnicos forem resolvidos", poderá haver uma 

"equivalência entre os dois modelos". Por seu lado, Teresa (P) oferece uma perspetiva mais 

construtiva, argumentando que, para o projeto continuar, "o manual deveria deixar de ser uma 



 

40  Projeto-Piloto Manuais Digitais: Narrativas de Implementação 
      

mera digitalização de um livro e passar a ser algo mais leve e funcional, com uma lógica de 

conteúdo-aplicação", mais adaptado aos ecrãs e às novas formas de interagir com a informação. 

 

4.2.5. Perceção de Valor e Funcionalidades 

4.2.5.1. Aspetos Negativos ou Críticas 

A análise das opiniões recolhidas revela um consenso generalizado em torno de um 
conjunto de dificuldades e críticas, maioritariamente focadas em questões de ordem 
técnica, na qualidade dos manuais digitais e na falta de apoio aos encarregados de 
educação. 

 

A crítica mais proeminente e transversal a quase todos os testemunhos é a deficiente 

infraestrutura técnica. As queixas vão desde a fraca qualidade da ligação à Internet, como 

aponta Natividade (A) ao mencionar "problemas com a Internet por satélite em casa" e Nair (A) 

ao afirmar que "a Internet da região é fraca", até à obsolescência e avaria dos equipamentos. 

Orlando (M) sublinha esta questão de forma contundente, defendendo que "a parte da 

infraestrutura técnica tem de ser levada muito mais a sério: a qualidade da rede, os 

equipamentos, a assistência técnica". O mesmo participante acrescenta que os "computadores 

distribuídos há cinco anos estão, na sua maioria, inutilizáveis", uma frustração também 

partilhada noutros grupos que reportaram "muitos computadores avariados e às falhas de 

rede", entre eles, Laurinda (P). 

Insatisfação com os Manuais Digitais 

Para além dos aspetos técnicos, surgem críticas diretas aos manuais digitais, pondo a sua 

conceção e usabilidade em causa. Odete (M) defende que "a usabilidade dos manuais tem de 

ser muito mais inteligente", enquanto Telma (P) adverte que estes não devem ser uma simples 

transposição do formato físico: "os manuais digitais não podem ser uma mera cópia dos físicos. 

Têm de ser mais reduzidos e focados". A falta de rigor desagrada a Nair (A), que testemunha que 

"os manuais contêm alguns erros". Laurinda (P), adotando uma perspetiva pedagógica, sugere 

a criação de percursos alternativos nos próprios manuais, principalmente para alunos com 

dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita, indicando que atualmente essa adaptação 

recai sobre os educadores. 

Falta de Formação, Informação e Apoio 

Uma terceira dimensão crítica centra-se na ausência de um suporte adequado para a 

comunidade educativa, especialmente para os pais e encarregados de educação. Bernardete 

(M) e Brigite (M) concordam que "a necessidade de mais informação e formação para os 

encarregados de educação" é um aspeto decisivo. Este sentimento de desproteção é 

vividamente expresso por Felisberto (M), que relata a falta de canais de comunicação claros: 

"Não me senti à vontade para estar a incomodar a diretora de turma com estas questões, e não 

fomos informados de nenhum outro gabinete que pudesse tirar dúvidas". A sua experiência 
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reflete uma implementação sentida como impositiva e pouco participada, uma ideia reforçada 

por Brigite (M) ao afirmar que "tivemos de nos sujeitar a algo que nos foi praticamente imposto". 

Sugestões e Considerações Finais 

Apesar do tom crítico, emergem também sugestões construtivas, como a de Felisberto (M) ao 

apontar o benefício de um maior envolvimento dos alunos, defendendo que "deveria haver mais 

participação ativa do aluno". Por fim, Orlando (M) realça a importância do diálogo contínuo, 

considerando fundamental "manter este tipo de sessões para ouvir a opinião dos utilizadores" 

como forma de identificar as dificuldades e trabalhar para as solucionar, reconhecendo que a 

transição digital obriga todos a sair da "zona de conforto". 

 

4.2.5.2. Perceções Positivas sobre os Manuais Digitais 

A análise aos testemunhos recolhidos revela uma perceção largamente favorável da 
transição para os manuais digitais, contrariando a categoria de "críticas" em que foram 
inseridos. Os participantes destacam um conjunto de vantagens que se podem 
organizar em três eixos principais: os benefícios práticos para os alunos, as mais-valias 
pedagógicas e o impacto positivo na comunidade educativa. 

 

O benefício mais consensual e frequentemente mencionado é a redução do peso das mochilas. 

Esta vantagem é vista como um alívio físico direto para os alunos, como o expressa Abel (A) de 

forma clara, ao antecipar que, "para além de carregarmos menos peso, reduziríamos o uso do 

papel". A mesma opinião é partilhada por Ariana (A), Juliana (M) e Tatiana (P), que destacam "o 

facto de não andarem com tanto peso às costas", e por Justina (M), que resume este ponto 

como "o não carregar as costas com aquele peso todo". 

Potencial Pedagógico e Motivação dos Alunos 

Para além do aspeto prático, os participantes sublinham o impacto positivo no processo de 

ensino-aprendizagem. A diversidade de conteúdos é um fator-chave. Telmo (P) realça "a 

diversidade de recursos, ferramentas e plataformas que nos permitem motivar os alunos para 

as aprendizagens", defendendo que a novidade desperta a curiosidade e, consequentemente, 

facilita a aquisição de conhecimento. Este aumento da motivação é comprovado por 

experiências concretas em sala de aula. Pascoal (P) destaca que "o facto de um aluno pedir para 

fazer um quiz, sabendo que conta para a avaliação sumativa, mostra que o projeto está a ter 

sucesso". Manuel (C) observa uma mudança notável no comportamento dos alunos, afirmando 

que viram "alunos que normalmente não participam a envolverem-se de tal forma que foram 

eles a apresentar os projetos", o que demonstra o desenvolvimento da autonomia. Justina (M) 

corrobora esta ideia, mencionando que os alunos "mostravam empenho na participação". A 

longo prazo, Glória (P) acredita que os alunos "desenvolveram competências" que se revelaram 

proveitosas no seu percurso académico posterior. 
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Colaboração, Apoio e Balanço Geral Positivo 

O impacto do projeto estende-se para além da sala de aula, promovendo a colaboração e o 

apoio entre docentes e escolas. Urânia (C) valoriza imensamente "a partilha e a colaboração 

entre as escolas envolvidas no projeto", considerando a mentoria e a criação conjunta de 

cenários de aprendizagem uma "grande mais-valia". Para os professores, existe ainda a 

vantagem de otimização do tempo, uma vez que, como refere Pascoal (P), "muitos recursos já 

estão preparados". O balanço geral é, por isso, "francamente positivo", como resume Ondina 

(M). Mesmo perante desafios, o valor do projeto é inquestionável. Manuel (C) reconhece a 

existência de constrangimentos, mas conclui que, "sem dúvida que vale a pena, porque os 

alunos ganham com isso", perceção reforçada pela aceitação gradual da comunidade, incluindo 

"a aceitação do projeto por parte dos pais, que, apesar do ceticismo inicial, reconheceram as 

suas mais-valias" (Manuel, C). A mensagem final, transmitida por Hermínia (C), é de 

encorajamento: "Se acreditam no projeto, avancem. Os resultados nas aprendizagens dos 

alunos e as mudanças que verificamos valem a pena". 

 

4.2.6. Funcionalidades Específicas dos Manuais Escolares Digitais 

A análise dos testemunhos sobre as funcionalidades específicas dos manuais digitais 
revela a sua aplicação em dois contextos principais: como ferramentas de apoio ao 
estudo autónomo e como catalisadores de novas dinâmicas pedagógicas em sala de 
aula. Para além das funcionalidades existentes, são também apresentadas sugestões 
concretas para a melhoria da sua usabilidade. 

 

Uma das mais-valias consistentemente apontadas é a capacidade dos recursos digitais para 

apoiar o aluno fora do ambiente de sala de aula. Funcionalidades como "vídeos e simuladores 

de testes" são vistas como essenciais para que os alunos possam aprofundar a matéria de forma 

independente. Como refere Aurélio (A), "se não compreendemos algo na aula, os recursos [...] 

permitem-nos estudar sozinhos, o que é uma grande vantagem". Esta perspetiva é partilhada 

por Artur (A), que, embora prefira a explicação do professor em aula, reconhece a utilidade dos 

recursos digitais "para compreender melhor a matéria" em casa. 

A capacidade de promover o estudo independente afigura-se como fundamental para o 

desenvolvimento da autonomia do aluno, um objetivo pedagógico sublinhado por Ondina (M) e 

Graça (P), que afirmam: "Ensinamo-los a usar bem as ferramentas, a pesquisar e a ser mais 

autónomos na sua aprendizagem". 

Dinamização das Aulas e Avaliação Formativa 

Em contexto de sala de aula, as funcionalidades digitais transformam a interação e os métodos 

de avaliação, de acordo com Gracinda (P) que destaca a utilidade de "ferramentas como o 

Kahoot e outros quizzes, para obter feedback instantâneo", permitindo uma avaliação imediata 

e dinâmica. Neste contexto, o manual digital é descrito por Aurélio (A) como uma plataforma 

rica que integra "vídeos, áudios, textos e exercícios diversificados, como escolha múltipla ou 

palavras cruzadas", tornando a aprendizagem mais interativa. 
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A integração de ferramentas específicas de cada disciplina é outra vantagem significativa. Gisela 

(P) exemplifica com o GeoGebra, explicando que, com os computadores, "todos podem ver 

como funciona e realizar a tarefa no momento", o que torna as aulas "muito mais apelativas". 

Esta abordagem centraliza os recursos, evitando que os alunos percam tempo em pesquisas 

externas, pois têm "uma grande variedade de instrumentos disponíveis num só local". A mesma 

docente, Gisela (P), realça ainda o enriquecimento da avaliação formativa, já que a tecnologia 

permite que "todos podem analisar os trabalhos uns dos outros". 

 

4.2.7. Sugestões para a Melhoria da Usabilidade e Interação 

Apesar da avaliação positiva, os participantes identificaram aspetos que poderiam ser 

melhorados para otimizar a experiência de utilização, entre os quais surge recorrentemente o 

tipo de equipamento. Tanto Glória (P) como Graça (P) defendem a adoção de um "dispositivo 

tátil com caneta" ou "tablets com escrita direta", o que facilitaria o trabalho nas disciplinas que 

exigem mais escrita e reduziria as distrações. Graça (P) sugere também uma melhoria prática na 

interface do próprio manual: "Seria útil ter ícones ou uma forma de visualizar a pergunta e a 

parte relevante do texto em simultâneo", de modo a facilitar a consulta e a resposta a exercícios 

de interpretação. 

 

4.3. Impacto e Mudanças 

4.3.1. Mudanças nas Práticas Pedagógicas 

4.3.1.1. A Transformação das Dinâmicas de Sala de Aula com Ferramentas Digitais 

A introdução dos manuais e equipamentos digitais no ambiente escolar provocou uma 
alteração significativa nas dinâmicas de sala de aula, impulsionando a adoção de novas 
metodologias e redefinindo a interação entre professores, alunos e o próprio conteúdo. 
Esta transformação, no entanto, não está isenta de desafios. 

 

A mudança mais profunda relatada é a transição para um modelo pedagógico mais participativo 

que Hermínia (C) resume de forma clara: "As principais transformações prendem-se com a 

utilização de metodologias ativas. A forma como as aulas decorrem mudou". Esta alteração 

obrigou os próprios docentes a repensar as suas práticas, como admite Celestino (P) referindo 

que a nova realidade o forçou a "criar e pensar em estratégias e dinâmicas diferentes de uma 

aula clássica", levando-o a utilizar "o trabalho cooperativo e as dinâmicas de grupo com muito 

mais frequência". Segundo Pascoal (P), este novo paradigma fomenta a colaboração e a 

autonomia dos alunos, referindo que tem implementado "mais trabalho colaborativo, com os 

alunos a usarem ferramentas como o Google Slides ou o Canva, tendo o manual digital como 

principal fonte de pesquisa". O resultado, segundo este professor, é visível: "Sinto que a 

autonomia deles melhorou e que adquiriram mais destreza digital". 
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Diversificação das Atividades e Interação Imediata 

A disponibilidade permanente de um computador por aluno abre portas a uma maior 

diversidade de atividades em tempo real, reconhece Georgina (P) que também considera que 

"o facto de os alunos terem o computador na sala é uma vantagem, porque nos permite realizar 

muitas atividades diferentes e utilizar várias estratégias", exemplificando com a conciliação 

entre atividades práticas e o digital nas aulas de Ciências. Esta possibilidade de interação 

imediata é particularmente valiosa em certas disciplinas, afirma Manuel (C) destacando que, em 

Matemática, pode não só mostrar uma plataforma como o GeoGebra, mas também "pedir-lhes 

que realizem uma tarefa nela no momento, algo que não consigo fazer da mesma forma nas 

turmas sem manuais digitais". 

Desafios de Adaptação e Gestão da Atenção 

Apesar das vantagens, a implementação de novas dinâmicas apresenta obstáculos. 

Considerando que mediação exclusivamente digital pode criar barreiras, Celestino (P), confessa 

sentir "limitações e dificuldades na forma como, visualmente, os posso ajudar a interpretar um 

texto" apenas através do ecrã, tentando contornar a situação com uma "diversidade de 

recursos". Além disso, a gestão da atenção e a correta utilização das ferramentas pelos alunos 

constituem um desafio significativo. A esse respeito, Paulina (P) observa que, apesar de os 

recursos estarem disponíveis, "os alunos não souberam aproveitar esses recursos em seu 

proveito" e aponta para a existência de "alguma confusão entre as diferentes plataformas", 

notando, simultaneamente que "alguns aproveitavam para se distrair", um risco inerente ao 

ambiente digital que exige uma supervisão e orientação constantes por parte do professor. 

 

4.3.1.2. O Novo Papel do Aluno: Autonomia, Colaboração e Desenvolvimento de 

Competências 

A introdução de manuais e de outros recursos digitais está a redefinir profundamente 
o papel do aluno, transformando-o de recetor passivo de informação num agente ativo 
e autónomo da sua própria aprendizagem. A análise dos testemunhos revela que esta 
mudança se manifesta principalmente no aumento da autonomia, no fomento da 
colaboração e no desenvolvimento de novas competências, embora levante também 
questões sobre a natureza da interação em sala de aula. 

 

O desenvolvimento da autonomia é o benefício mais consensual e transversalmente apontado. 

Esta nova independência manifesta-se tanto no estudo em casa como na exploração de 

conteúdos. Santiago (M) descreve a mudança como "radical, principalmente ao nível da 

autonomia" no ambiente doméstico, uma perceção partilhada por Gracinda (P) e Silvina (M), 

que notam uma "grande diferença na autonomia" dos jovens. Esta autonomia é alimentada pela 

liberdade de escolha e exploração que as ferramentas digitais proporcionam. Urânia (C) afirma 

que os recursos dão aos alunos "a liberdade de experimentar e utilizar as ferramentas com que 

mais se identificam". Leonel (P) manifesta-se no mesmo sentido, acrescentando que os alunos 

mais curiosos exploram os conteúdos por iniciativa própria: "Eles já são autónomos e sabem que 

podem explorar os conteúdos da plataforma sem que eu lhes diga". Outra docente, Carmo (P), 
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reforça a ideia, mencionando que os alunos se tornam "mais autónomos" e podem explorar 

recursos que antes eram inacessíveis. 

A Promoção da Colaboração e da Partilha 

Contrariamente à ideia de que a tecnologia isola, vários participantes destacam que ela potencia 

novas formas de colaboração. Teresa (P), por exemplo, oferece uma visão particularmente forte 

deste fenómeno, explicando que os alunos foram levados a "colaborar ainda mais uns com os 

outros". Segundo a professora, "não era só uma questão de ajuda, mas de partilha real de 

equipamentos, criando equipas de trabalho que funcionaram ao longo de todo o ano". A 

dinâmica colaborativa é também sublinhada por Telma (P), que aponta "a partilha de saberes 

entre eles" como uma das principais vantagens. O trabalho em equipa, mediado por ferramentas 

digitais, torna-se uma prática comum, como descreve Pascoal (P) ao implementar trabalho 

colaborativo com ferramentas como o Google Slides e o Canva. 

O Desenvolvimento de Novas Competências 

Como resultado direto do aumento da autonomia e da colaboração, os alunos desenvolvem um 

leque de competências cruciais. Pascoal (P) reconhece que, com as novas dinâmicas, "a 

autonomia deles melhorou e que adquiriram mais destreza digital" e Silvina (M), vai mais longe 

ao afirmar que os seus filhos "adquirem competências para o futuro muito importantes, 

embora, por vezes, não tenham consciência disso". Para lá das competências técnicas, 

observam-se também mudanças ao nível do rigor e do pensamento crítico, como destaca Sara 

(M) ao referir que o trabalho digital despertou na sua filha "uma atenção ao detalhe que antes 

não tinha", enquanto Telma (P) conclui que este processo contribui para o "desenvolvimento do 

espírito crítico". 

Um Contraponto: O Risco da Redução da Interação Direta 

Apesar dos benefícios evidentes, é preciso adicionar uma nota de cautela relativamente à 

qualidade da interação social em sala de aula. Gracinda (P) levanta uma questão pertinente ao 

considerar que a dinâmica "alterou um pouco", mas "falta o diálogo; há menos interação entre 

alunos e com o professor, porque eles pesquisam sozinhos". Esta observação sugere que o 

aumento da autonomia individual pode, em alguns contextos, diminuir a interação verbal 

espontânea, um desafio que a prática pedagógica terá de equilibrar. 

 

4.3.1.3. O Papel do Professor na Era Digital: De Transmissor a Facilitador 

A integração de ferramentas digitais na sala de aula está a catalisar uma redefinição 
fundamental do papel do professor. A análise dos testemunhos revela que o docente 
deixa de ser a figura central e expositora para se assumir como um arquiteto e 
mediador de experiências de aprendizagem, num processo que Telmo (P) resume como 
"uma transição do papel do professor ativo para o do aluno ativo". 
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A alteração mais significativa reside na gestão do tempo e do foco da aula. O modelo tradicional 

de exposição de conteúdos tende a ser substituído por uma abordagem em que o aluno assume 

um papel protagonista na procura do conhecimento. Leonel (P) descreve esta nova dinâmica de 

forma clara: "O meu tempo de exposição dos conteúdos é menor, porque dou mais liberdade 

aos alunos para pesquisarem. A aula torna-se menos clássica". Ora, neste novo cenário, o 

professor não desaparece, antes pelo contrário, é o seu papel que se transforma e em vez de 

transmitir informação, passa a orientar e a apoiar a descoberta. Como sublinha Urânia (C), esta 

abordagem "deixa o docente mais liberto para apoiar e encaminhar os alunos", o foco passa da 

entrega do conteúdo para a facilitação do processo de aprendizagem. 

A Necessidade de Repensar as Estratégias Pedagógicas 

Esta transformação de papel exige que o professor repense ativamente as suas metodologias e 

reconheça que as ferramentas digitais não são um fim em si mesmas, mas um meio para 

implementar novas estratégias. Hermínia (C) afirma que as principais mudanças "prendem-se 

com a utilização de metodologias ativas" e que "a forma como as aulas decorrem mudou". 

Celestino (P) oferece um testemunho detalhado desta readaptação, explicando que a nova 

realidade "obrigou a repensar e a atualizar a forma como trabalho, utilizando, por exemplo, o 

trabalho cooperativo e as dinâmicas de grupo com muito mais frequência". O professor torna-

se um estratega que desenha atividades para "ir ao encontro das novas formas tecnológicas de 

chegar aos alunos". 

O Professor como Curador de Conteúdos e Gestor da Aprendizagem 

Com o acesso ilimitado à informação, o papel do professor amplia-se para o de um curador, que 

guia os alunos para além dos limites do currículo formal. Leonel (P) entusiasma-se com esta 

liberdade: "Podemos sair do manual, vaguear pelo mundo da ciência e procurar informações 

mais atuais", em vez de nos limitarmos ao livro. O professor incentiva e sugere que os alunos 

"explorem, e os mais curiosos fazem-no e trazem contributos para a aula seguinte". No entanto, 

esta liberdade acarreta um novo desafio: a gestão do tempo e do foco. O mesmo docente 

reconhece que "há demasiadas coisas para explorar e temos de saber cortar para cumprir o 

programa", evidenciando que o novo papel exige também uma capacidade apurada de 

discernimento e gestão do tempo para garantir que as aprendizagens essenciais são alcançadas. 

 

4.3.1.3. A Transformação das Práticas de Avaliação na Era Digital 

A introdução de ferramentas e manuais digitais está a revolucionar as práticas de 
avaliação, deslocando o foco de momentos sumativos pontuais para um processo mais 
contínuo, dinâmico e formativo. A análise dos testemunhos revela uma "grande 
transformação na avaliação", afirma Hermínia (C), que se manifesta tanto na 
diversificação dos instrumentos como na valorização do feedback imediato. 

 

A mais-valia mais consistentemente destacada é a capacidade das ferramentas digitais para 

fornecer feedback em tempo real, permitindo uma intervenção pedagógica mais ágil e eficaz. 

Gracinda (P) exemplifica esta prática ao referir que utiliza os manuais "sobretudo para 
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avaliações imediatas através de ferramentas como o Kahoot e outros quizzes, para obter 

feedback instantâneo". Tal instantaneidade permite ao professor, sublinha Telmo (P), "atuar 

logo sobre as lacunas dos alunos". A avaliação deixa de ser um mero ato de classificação para se 

tornar uma ferramenta de diagnóstico contínuo. Além disso, o processo torna-se mais 

transparente e colaborativo, uma vez que "a avaliação formativa é enriquecida, pois todos 

podem analisar os trabalhos uns dos outros", salienta Leandro (P), promovendo a aprendizagem 

entre pares. A avaliação formativa e o feedback imediato tornam-se, deste modo, pilares 

essenciais da avaliação. 

A Diversificação dos Instrumentos e a Promoção da Autorregulação 

As plataformas digitais oferecem um leque alargado de métodos avaliativos que vão além dos 

testes tradicionais. Graça (P) destaca que o manual digital possui "ferramentas variadas [...] 

como escolha múltipla ou palavras cruzadas", que não só avaliam como também permitem aos 

alunos "autoavaliarem-se", diversificação que se estende a novos formatos, como a utilização 

de "um quiz no final da aula" ou a "criação de relatórios em vídeo de atividades práticas", 

mencionados por Gisela (P). Esta abordagem, aliada à gamificação, refere Telmo (P), dota os 

alunos de "maior autonomia e capacidade de autorregulação da sua aprendizagem", alinhando-

se com a transição para um modelo em que o aluno é o principal agente do seu percurso. 

A Articulação Estratégica entre Avaliação Digital e Tradicional 

Não obstante o entusiasmo com as novas ferramentas, a transição não implica um abandono 

completo dos métodos convencionais, pelo contrário. Os professores estão a desenvolver 

abordagens híbridas e estratégicas, prática que Leonel (P) ilustra de forma clara, explicando que 

adaptou as suas metodologias: "a parte de estudo de conteúdos é feita de forma digital, o que 

me facilita muito a vida, mas outras avaliações, como relatórios de atividades práticas ou análise 

de artigos, continuam a ser em papel, porque quero avaliar outras competências". A articulação 

referida demonstra uma prática pedagógica refletida, na qual a escolha do instrumento de 

avaliação é intencional e está ao serviço dos objetivos de aprendizagem específicos de cada 

tarefa. 

 

4.3.2. Impacto na Organização Escolar 

4.3.2.1. Gestão de Equipamentos e Infraestruturas 

A gestão dos equipamentos e das infraestruturas técnicas emerge como um ponto 
nevrálgico e, frequentemente, o principal obstáculo ao sucesso da implementação dos 
manuais digitais. A análise dos testemunhos revela um conjunto de desafios que vão 
desde a qualidade da ligação à Internet até à obsolescência e manutenção deficiente 
do parque informático, sublinhando-se a necessidade de um planeamento consistente 
e de assistência contínua. 

 

O lamento mais transversal e imediato é a deficiente qualidade da ligação à Internet, a 

insuficiência da estrutura de rede, tanto em casa como na própria escola. Os problemas são 
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variados: Natividade (A) reporta "problemas com a Internet por satélite em casa", Nair (A) afirma 

que "a Internet da região é fraca", e Rui (A) confirma a lentidão da rede, mesmo "quando o sinal 

está no máximo". Esta limitação compromete a fluidez do trabalho e gera frustração, problema 

de tal gravidade que leva Orlando (M) a defender que "a parte da infraestrutura técnica tem de 

ser levada muito mais a sério: a qualidade da rede, os equipamentos, a assistência técnica". A 

falta de cobertura em espaços específicos, como menciona Leonilde (P), evidencia como as 

falhas de infraestrutura condicionam diretamente as práticas pedagógicas: "O facto de não ter 

Internet no pavilhão limita tudo". 

A Obsolescência e Manutenção dos Equipamentos 

Para além da conectividade instável, o estado do parque informático é também uma 

preocupação crescente entre os vários participantes que chamam a atenção para o 

envelhecimento e avaria dos computadores. Leandro (P) observa que "alguns equipamentos já 

estão a ficar obsoletos e deveria haver uma renovação", uma realidade confirmada por Urânia 

(C), ao relatar que a sua escola sente "mais o problema do parque informático, com muitos 

computadores a avariar".  

A falta de um suporte técnico ágil agrava o problema. Ramiro (A) defende que "a escola podia 

proporcionar mais assistência técnica", pois "há muitos equipamentos avariados à espera de 

reparação", situação que atinge um ponto crítico, de acordo com Orlando (M), pois "Os 

computadores distribuídos há cinco anos estão, na sua maioria, inutilizáveis". A necessidade de 

uma "assistência técnica a tempo inteiro", como sugere Duarte (D), é vista como uma condição 

determinante para o sucesso do projeto. 

A Importância da Gestão Organizacional e do Planeamento 

Em contraste com as dificuldades, os testemunhos revelam também a importância de uma 

abordagem proativa e organizada por parte das escolas. Manuel (C) descreve o processo de 

implementação bem-sucedido na sua escola, que incluiu "a formação de docentes e de pais, 

seguida da adaptação da escola a nível técnico, com a melhoria da rede de Internet e a aquisição 

de armários com postos de carregamento". No mesmo sentido, Urânia (C) menciona práticas 

organizacionais eficazes, como a criação de "salas específicas, com armários para os 

computadores", mas a gestão estende-se também ao comportamento dos utilizadores. Letícia 

(P) relata dificuldades iniciais relacionadas com a organização dos alunos, como o esquecimento 

de carregar os computadores, problema que foi "resolvido com a definição de regras muito 

claras". Este ponto demonstra que a gestão eficaz combina o investimento em infraestruturas 

com a implementação de procedimentos e normas de utilização. 

 

4.3.2.2. O Papel da Direção e Liderança na Implementação de Projetos Digitais 

O papel da direção e da liderança é visto como uma atuação em duas frentes 
complementares e decisivas para o sucesso de projetos de transição digital: por um 
lado, a gestão do processo de decisão e continuidade temporal e racional e, por outro, 
a avaliação do seu impacto pedagógico na comunidade escolar. 
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O papel da direção da escola é fundamental na génese e na sustentabilidade do PPMD. A 

experiência que Ursula (D) relata, ilustra como a liderança pode herdar e dar continuidade a 

uma iniciativa, validando-a através de um processo de escuta ativa. Embora a implementação 

tenha sido "uma decisão tomada pela direção anterior", a nova liderança assumiu um papel 

proativo ao realizar "uma auscultação junto dos intervenientes", cujo feedback positivo - a 

perceção de que "era uma mais-valia" - fundamentou a decisão de "continuar" (Ursula, D). A 

mesma diretora destaca como outro "aspeto muito positivo" a "colaboração entre escolas, 

fomentada pela DGE", o que evidencia uma visão que transcende os muros da própria 

instituição, promovendo a partilha e o apoio mútuo, indo para além da simples gestão interna, 

atribuindo à liderança um papel estratégico na articulação com outras entidades. 

A Avaliação do Impacto Pedagógico como Foco da Liderança 

Para além da gestão do projeto, a liderança tem a responsabilidade de avaliar os seus resultados 

e o seu valor acrescentado, identificando os benefícios concretos que a transição digital trouxe 

para a comunidade educativa. Na perspetiva de Quirina (D), "a maior diferença notou-se nas 

metodologias utilizadas em sala de aula, com a construção de ecossistemas digitais". Os líderes 

participantes valorizam também o impacto positivo noutras áreas essenciais, como "uma mais-

valia na utilização de adaptações para a educação inclusiva", a otimização da "gestão do tempo 

por parte dos professores" e o facto de o projeto ter potenciado "o estudo autónomo dos 

alunos", completa Quirina (D). Esta avaliação de resultados é o que, em última análise, justifica 

e legitima o investimento e a aposta na inovação. 

 

4.3.3. Impacto na Formação 

4.3.3.1. A Formação Informal e a Cultura de Partilha entre Pares 

Os testemunhos revelam que a formação informal, assente numa cultura robusta de 
partilha e de colaboração é, possivelmente, o pilar mais eficaz para a capacitação e 
para o sucesso da transição digital. A partilha manifesta-se a múltiplos níveis, desde a 
colaboração diária entre colegas até à mentoria entre escolas, estendendo-se como 
modelo para os próprios alunos. 

 

A partilha de práticas é consistentemente referida não como uma atividade opcional, mas como 

um elemento essencial e definidor da cultura profissional. Ursula (D) identifica o "incentivo à 

partilha de práticas entre colegas" como a principal mudança, enquanto Carmo (P) é categórica 

ao afirmar que "a partilha é essencial". Esta ideia é reforçada por Leandro (P) e Laurinda (P), que 

veem a "partilha de boas práticas" como um fator fundamental para apoiar quem está a iniciar. 

Telmo (P) eleva este princípio a uma atitude profissional, associando a partilha à humildade: 

"Sermos humildes. Humildes para partilhar boas práticas e casos de sucesso. Humildes para 

pedir ajuda [...]. É impossível saber tudo, e a partilha entre colegas pode facilitar imensamente 

a implementação do digital". 
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Mecanismos de Colaboração: Do Informal ao Estruturado 

Esta cultura de partilha materializa-se através de mecanismos tanto informais como 

estruturados, sendo que no plano informal, a capacitação mútua acontece no dia a dia. Clarice 

(P) descreve este processo de forma vívida: "Alguém diz 'Olha, eu fiz isto assim', e outro 

responde 'Fizeste? Então explica-me como é, porque eu também gostava de fazer, mas não sei'. 

Acho que esta partilha é uma mais-valia que esta escola tem". A um nível mais estruturado, 

surgem iniciativas organizadas, como os "workshops internos" mencionados por Carmo (P), 

onde os professores "partilham boas práticas uns com os outros", colaboração que transcende 

os muros da escola, como aponta Urânia (C), para quem "a mentoria entre escolas [...] permitiu-

nos sentirmo-nos apoiados e partilhar boas práticas", considerando a "criação de cenários de 

aprendizagem em colaboração com outros agrupamentos" uma "grande mais-valia". 

O Impacto da Colaboração: Evolução Coletiva e Extensão aos Alunos 

O resultado da cultura colaborativa é um ambiente de segurança e evolução contínua. Clarice 

(P) destaca que, na sua escola, "quando arriscamos, fazemo-lo em conjunto. [...] partilhamos as 

experiências, boas ou más, e vamos evoluindo". Este modelo de colaboração não se restringe 

aos docentes, transborda para a sala de aula, influenciando a forma como os alunos trabalham. 

A "partilha de saberes entre eles", mencionada por Telma (P), torna-se uma competência 

desenvolvida. Teresa (P) identifica uma consequência direta desta dinâmica, descrevendo como 

a nova abordagem levou os alunos a "colaborar ainda mais uns com os outros", resultando numa 

"partilha real de equipamentos" e na criação de equipas de trabalho eficazes. Por fim, a partilha 

serve também como um meio de disseminação, como sugere Igor (A), que vê valor em falar 

"com os meus colegas e amigos sobre as vantagens dos manuais digitais, para que mais pessoas 

conhecessem esta inovação". 

 

4.3.3.2. Formação Recebida: A Importância da Capacitação Contínua e Partilhada 

As opiniões sobre a formação recebida para a implementação do PPMD destacam a 
sua importância fundamental, mas também apontam para a necessidade de modelos 
mais contínuos e colaborativos, sendo a capacitação vista como um pilar essencial, 
pois, como sublinha Carmo (P), "há pessoas que até têm muita vontade, mas não 
sabem como fazer". 

 

Um dos aspetos positivamente avaliados foi o conteúdo da formação, que se alinhou com as 

novas exigências pedagógicas. "Potenciou-se também a formação de professores, mais focada 

em metodologias ativas" destaca Ursula (D). Este direcionamento para práticas pedagógicas 

inovadoras, que colocam o aluno no centro da aprendizagem, é visto como um fator de sucesso 

na transição para o digital, indo além da mera instrução sobre a utilização de ferramentas. 

A Riqueza da Partilha de Experiências e da Mentoria 

Para além do conteúdo, o formato da formação revelou-se decisivo, uma vez que a 

aprendizagem entre pares, através da partilha de experiências, é identificada como 
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particularmente eficaz e este modelo colaborativo é valorizado por ser prático, inspirador e por 

fomentar uma rede de apoio entre docentes e instituições. Leandro (P) considera que "as 

sessões de mentoria em que ouvimos outras escolas partilhar as suas experiências foram muito 

enriquecedoras e deram-nos novas ideias". 

A Necessidade de Continuidade e Inclusão 

No entanto, a avaliação não é isenta de críticas, focando-se sobretudo na falta de continuidade 

deste modelo colaborativo. O mesmo participante, Leandro (P), considera que, apesar do seu 

valor, "esses momentos de partilha, para envolver também os colegas que chegam mais tarde 

ao projeto, foram o que mais faltou". Esta observação sublinha uma lacuna importante: a 

necessidade de garantir que a formação não é um evento pontual, mas um processo contínuo e 

inclusivo, capaz de integrar todos os docentes, especialmente os que se juntam ao projeto numa 

fase posterior. 

 

4.3.3.3. Necessidades Formativas e de Suporte 

As necessidades formativas sentidas pela comunidade educativa revelam um 
panorama complexo, que transcende a capacitação técnica dos docentes e aponta para 
a urgência de um suporte mais alargado, envolvendo os encarregados de educação, a 
melhoria das ferramentas digitais e a uma cultura de aprendizagem contínua. 

 

A lacuna mais consensual sinalizada é a falta de apoio aos pais e encarregados de educação. 

Vários testemunhos convergem na ideia de que a transição digital não pode ser bem-sucedida 

sem o seu envolvimento informado, como é o caso de Bernardete (M) indicando diretamente a 

"necessidade de mais informação e formação para os encarregados de educação", ponto que 

Brigite (M) considera "crucial", sublinhando que "ainda há pais que não têm literacia digital e 

não conseguem acompanhar os filhos". Belmira (M) reforça esta ideia, localizando a principal 

fragilidade do sistema no apoio doméstico: "Na escola, os problemas técnicos resolvem-se, mas 

em casa é diferente. A fragilidade está aí. Se os pais tiverem mais informação, podem 

acompanhar melhor os filhos". 

As Necessidades Formativas dos Docentes: Atitude, Prática e Conteúdo 

No que respeita aos professores, as necessidades formativas são multifacetadas, abrangendo 

desde a atitude perante a mudança até à capacitação em áreas específicas: 

- Abertura e Formação Contínua: Taís (P) defende que o ponto de partida é uma 

mudança de mentalidade: "ter a coragem de experimentar, fazer formação e não ter 

medo do desafio", Tatiana (P) complementa, vendo como responsabilidade dos 

professores "formarmo-nos mais nesta área" para mitigar as dificuldades sentidas pelos 

alunos. 

- Modelos de Formação Colaborativos: A formação tradicional, extensa, não é vista como 

a única nem a mais eficaz solução. Carmo (P) destaca o valor de modelos mais ágeis e 
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colaborativos, como os "workshops internos que organizamos. Neles, partilhamos boas 

práticas uns com os outros, e isso vai fazendo a diferença". 

- Capacitação em Conteúdos Específicos: As necessidades podem ser muito concretas e 

ligadas à prática letiva, como exemplifica Caio (P) realçando uma dificuldade pessoal no 

ensino de uma dança, onde a formação pode ser necessária para integrar o digital no 

currículo de forma eficaz. Numa vertente pedagógica mais consensual, Laurinda (P) 

assinala a necessidade de formação em diferenciação, que atualmente exige que os 

professores criem "recursos de raiz" para alunos com dificuldades, uma tarefa que as 

próprias ferramentas deveriam facilitar. 

Necessidades Sistémicas: Infraestruturas, Usabilidade e Auscultação 

Por fim, várias das "necessidades sentidas" não são de formação individual, mas sim de 

melhorias no ecossistema digital. Orlando (M) é contundente ao afirmar que "a parte da 

infraestrutura técnica tem de ser levada muito mais a sério", mencionando a falta de "qualidade 

da rede, os equipamentos" e a ausência de "assistência técnica" como algo a corrigir. Odete (M) 

foca-se na qualidade das ferramentas, defendendo que "a usabilidade dos manuais tem de ser 

muito mais inteligente" e, para que estas melhorias aconteçam, é fundamental criar canais de 

comunicação contínuos. Orlando (M) conclui que "manter este tipo de sessões para ouvir a 

opinião dos utilizadores é fundamental", referindo-se ao FG, transformando o feedback dos 

utilizadores numa ferramenta de formação e melhoria para todo o sistema. 

 

4.3.4. Relação com a Aprendizagem 

4.3.4.1. O Desenvolvimento de Competências Digitais nos Alunos 

A integração de ferramentas e manuais digitais no processo educativo é apontada 
como um estímulo preponderante para o desenvolvimento de um vasto leque de 
competências nos alunos. A análise dos testemunhos revela um impacto que se estende 
da destreza técnica a competências de ordem superior, como o pensamento crítico, 
embora o sucesso deste processo não seja uniforme nem isento de desafios. 

 

O benefício mais imediato e consensual é o "grande impacto [...] no desenvolvimento das 

competências digitais dos alunos", como afirma Urânia (C), evolução visível na prática diária. 

Pascoal (P) relata que, através de ferramentas colaborativas, sente que os alunos "adquiriram 

mais destreza digital", uma perceção partilhada por Plácido (P), que destaca o "desenvolvimento 

da destreza tecnológica dos alunos". Este desenvolvimento é impulsionado pelo acesso direto 

dos alunos aos recursos. Como nota Palmira (P), "o aluno passou também a ter acesso direto 

aos recursos", o que, segundo Urânia (C), lhes dá "a liberdade de experimentar e utilizar as 

ferramentas com que mais se identificam". O objetivo final é claro: capacitar os alunos para que 

possam replicar o que aprendem de forma independente, como expressa a expectativa de 

Teresa (P) de lhes "transmitir aos alunos a destreza digital suficiente para se tornarem 

autónomos". 
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Das Competências Técnicas às Competências de Ordem Superior 

O impacto da transição digital vai significativamente para lá da mera competência técnica. Com 

base em indicadores de avaliação, Duarte (D) apresenta uma conclusão forte: "verificámos que 

os alunos não só aprofundaram as suas competências digitais, como também obtiveram 

melhores resultados em provas externas e desenvolveram competências como o pensamento 

crítico e a resolução de problemas", desenvolvimento de "competências de nível superior" que, 

de acordo com este diretor, parece ter um efeito duradouro, preparando os alunos para 

percursos futuros. Glória (P), ao acompanhar ex-alunos, agora na universidade, nota que "eles 

desenvolveram competências e que foi proveitoso para eles", confirmando, assim, o valor a 

longo prazo desta abordagem. 

Desafios na Apropriação das Competências 

No entanto, o processo não é linear nem universalmente bem-sucedido. Observando que nem 

todos os alunos se apropriam das novas ferramentas da forma esperada, Paulina (P) oferece um 

contraponto importante, ao destacar que "os alunos não souberam aproveitar esses recursos 

em seu proveito. Havia alguma confusão entre as diferentes plataformas e notei que alguns 

aproveitavam para se distrair". Este testemunho evidencia que o acesso às ferramentas não 

garante, por si só, o desenvolvimento de competências, sendo necessária uma mediação 

pedagógica eficaz. 

O Papel do Professor como Condição para o Sucesso 

A heterogeneidade dos resultados reforça a ideia de que o papel do professor é a peça-chave 

para que o potencial das ferramentas digitais se concretize. Henrique (D) sublinha que as 

mudanças foram tanto "estruturais" como "pedagógicas", com um "incremento do uso do digital 

na prática pedagógica em geral", mudança na prática docente que efetivamente promove o 

desenvolvimento de competências nos alunos. A conclusão é inequívoca e serve de alerta: o 

sucesso do projeto depende diretamente da capacitação e do empenho do corpo docente. 

Como sintetiza Pascoal (P), a formação contínua é essencial: "Se o professor não estiver 

preparado e disponível, o projeto não terá sucesso". 

 

4.3.4.2. Efeitos na Autonomia e Responsabilidade dos Alunos 

A análise dos testemunhos revela um consenso notável: a introdução de ferramentas e 
manuais digitais funciona como um impulsionador do "aumento da autonomia e da 
responsabilidade dos alunos" (Hermínia, C). Esta transformação é sentida de forma 
transversal por professores e encarregados de educação, redefinindo o papel do aluno 
no seu próprio processo de aprendizagem. 

 

A promoção do trabalho autónomo é o impacto mais imediato e consistentemente sublinhado 

pelos participantes nos FG, independência que se manifesta de forma clara no estudo em casa, 

como testemunha Santiago (M) ao reconhecer que "houve um aumento da autonomia. A minha 

filha já não depende tanto da mãe como antes", observando-a a "estudar sozinha, com os áudios 
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e vídeos". Sara (M) corrobora esta perceção de forma ainda mais enfática: "Para mim, facilitou 

muito. Ela é completamente independente". Esta autonomia é ativamente fomentada pela 

prática pedagógica na opinião de Graça (P) que descreve o papel do professor como o de quem 

ensina os alunos "a usar bem as ferramentas, a pesquisar e a ser mais autónomos na sua 

aprendizagem". O resultado é uma mudança na atitude do aluno, que passa a explorar por 

iniciativa própria, comportamento que Leonel (P) descreve ao afirmar que "eles já são 

autónomos e sabem que podem explorar os conteúdos da plataforma sem que eu lhes diga". 

A Autonomia como Ferramenta de Personalização do Ensino 

A capacidade de os alunos trabalharem de forma mais independente abre portas a uma maior 

personalização e diferenciação pedagógica. Como explica Clarice (P), esta dinâmica permite uma 

gestão de aula mais flexível: "Aos bons alunos, por exemplo, podemos atribuir uma sequência 

de aprendizagem que eles podem seguir sozinhos, avançando na matéria, mesmo que nós 

estejamos a rever conteúdos com outros colegas com mais dificuldades". A "personalização da 

aprendizagem", na perspetiva de Ursula (D), é possibilitada pela riqueza de recursos que os 

alunos podem "explorar de forma autónoma", conclui Carmo (P), enquanto Urânia (C) reforça 

esta ideia, sublinhando que os recursos dão aos alunos "a liberdade de experimentar e utilizar 

as ferramentas com que mais se identificam". 

O Impacto da Autonomia no Desenvolvimento de Competências Superiores 

O desenvolvimento da autonomia não é um fim em si mesmo, mas um meio para atingir 

patamares de aprendizagem mais profundos. A este propósito, Hermínia (C) destaca que esta 

abordagem promove competências previstas no Perfil dos Alunos, "como a autonomia, a 

indagação e o questionamento" e estabelece uma ligação direta entre esta nova forma de 

trabalhar e o sucesso académico, partilhando uma observação poderosa: "Curiosamente, o ano 

em que tivemos melhores resultados no 12.º ano foi com a primeira turma que iniciou o projeto 

no 9.º". A sua convicção é de que "o digital teve grande influência, pois eles aprenderam a 

relacionar, a questionar e a resolver problemas, o que os preparou de outra forma para os 

exames". Esta experiência sugere que a autonomia e a responsabilidade, fomentadas pelo 

digital, se traduzem em competências cognitivas de nível superior com impacto real e 

mensurável. 

 

4.3.4.3. O Impacto dos RED na Motivação e Envolvimento dos Alunos 

A análise dos testemunhos revela que a utilização de recursos digitais é um forte 
estímulo para a motivação e o envolvimento dos alunos, transformando a sua atitude 
perante a aprendizagem e potenciando o desenvolvimento de competências. 

 

O principal motor desta motivação reside na novidade e na multiplicidade de ferramentas 

disponíveis, que quebram a rotina e estimulam o interesse. Telmo (P) articula esta ideia de forma 

clara ao afirmar que "a diversidade de recursos, ferramentas e plataformas que nos permitem 

motivar os alunos para as aprendizagens. Cada vez que trazemos algo novo, desperta-lhes a 
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curiosidade". A mesma perceção é partilhada por Taís (P), que destaca "o entusiasmo dos alunos 

perante um recurso diferente, que lhes abre os horizontes". A introdução de novos estímulos é, 

assim, um fator-chave para captar a atenção e gerar um envolvimento inicial. 

Da Motivação à Ação: O Aumento do Envolvimento Ativo 

A curiosidade despertada traduz-se numa mudança de atitude, com os alunos a assumirem um 

papel mais ativo e exploratório. Graça (P) reconhece que "o interesse em pesquisar, fazer e 

aprender autonomamente aumentou", um novo dinamismo que leva os alunos a irem além do 

que lhes é pedido, como descreve Leonel (P): "Sugiro que explorem, e os mais curiosos fazem-

no e trazem contributos para a aula seguinte", proatividade que testemunha um envolvimento 

genuíno com os conteúdos curriculares. 

O Resultado Final: Aprendizagem e Desenvolvimento de Competências 

Em última análise, a motivação é um meio para alcançar objetivos mais profundos, como 

defende Telmo (P), estabelecendo uma ligação direta: "atrás dessa motivação vêm as 

aprendizagens". Trata-se de um ciclo virtuoso que culmina no desenvolvimento de 

competências duradouras, lavando Samara (M) a concluir que "o envolvimento que eles têm em 

querer fazer mais e melhor é benéfico para eles e para a escola", e a sublinhar que as 

"competências de nível superior que adquirem são ganhos efetivos para o futuro". Desta forma, 

a motivação impulsionada pelo digital traduz-se em resultados concretos e valiosos para o 

percurso dos alunos. 

 

4.4. Fatores Condicionantes 

4.4.1. Desafios e Obstáculos 

4.4.1.1. Desafios de Equidade: Quando a Tecnologia Amplia as Desigualdades 

A transição para um modelo de ensino digital, apesar das suas potencialidades, revela 
sérios desafios de equidade, expondo e aprofundando uma fratura digital que penaliza 
os alunos mais vulneráveis. A análise dos testemunhos demonstra como as falhas de 
infraestrutura se transformam em barreiras de aprendizagem, acentuando as 
disparidades existentes. 

 

O ponto de partida para a desigualdade é a falta de acesso fiável à tecnologia e a dificuldade 

mais comum e amplamente partilhada é a instabilidade da ligação à Internet. Egídio (A) queixa-

se de "falhas de Internet que nos impediam de abrir o manual", uma experiência corroborada 

por Esmeralda (A), que aponta a Internet e os "colegas com problemas nos computadores" como 

as principais dificuldades. O problema não é isolado, mas muitas vezes regional, como sublinha 

Nair (A) ao afirmar que "a Internet da região é fraca". A conclusão de Rosa (A) é incontestável e 

resume o sentimento geral: "A Internet é o principal problema". Esta barreira técnica, que afeta 

o acesso à ferramenta mais básica do PPMD é o primeiro fator de exclusão. 
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A Agudização das Desigualdades: Do Obstáculo Técnico à Penalização Pedagógica 

Contudo, este obstáculo técnico transforma-se num grave problema de equidade quando a sua 

incidência não é uniforme, afetando desproporcionalmente os alunos que já se encontram em 

situações de maior vulnerabilidade. O impacto desta realidade é sentido de forma grave pelos 

educadores. Teresa (P), oferece um testemunho demolidor sobre este fenómeno: "A minha 

maior dificuldade foi o trabalho em casa: os bons alunos acediam facilmente aos recursos e 

estudavam, mas os que tinham mais dificuldades ficavam muito perdidos, muitas vezes por não 

terem computador ou Internet em casa". A sua conclusão é, também, inequívoca: "Senti que os 

manuais digitais acentuaram estas diferenças". Idêntica perceção é corroborada por Taís (P), 

que vê uma ligação direta entre a falta de recursos e as dificuldades de aprendizagem: "Os 

alunos que tiveram mais dificuldades de aprendizagem foram exatamente aqueles que não 

tinham um computador funcional ou Internet em casa, o que os penalizava, pois não 

conseguiam fazer os trabalhos que eu enviava para colmatar essas dificuldades". 

Estamos, desse modo, perante um problema redundante no qual os alunos que mais precisariam 

de apoio e de recursos de consolidação são precisamente aqueles que não conseguem aceder-

lhes, o que não só impede a recuperação como agrava as suas dificuldades. A tecnologia, neste 

contexto, deixa de ser uma ferramenta de inclusão para se tornar num fator ativo de 

aprofundamento das desigualdades educativas. 

 

4.4.1.2. Desafios Pedagógicos 

A integração de ferramentas digitais no contexto de sala de aula, apesar das suas 
potencialidades, acarreta um conjunto de desafios pedagógicos que exigem dos 
professores novas estratégias de gestão, uma adaptação constante e um esforço 
adicional na criação de recursos adequados. 

 

Um dos desafios mais imediatos e frequentemente mencionados é a gestão do foco e da 

organização dos alunos, uma vez que a presença constante de um computador pode ser uma 

fonte de distração. Taciana (P) identifica como uma dificuldade "o impulso dos alunos para se 

distraírem", o que a levou a repensar a dinâmica da aula, passando a "privilegiar o trabalho em 

pares ou em grande grupo, em vez de tarefas individuais prolongadas". Mas, para além da 

distração, surgem questões de ordem prática como as que Letícia (P) aponta: "dificuldades ao 

nível da organização dos alunos, que por vezes não carregavam os computadores". Qualquer 

dos desafios, no entanto, é visto como superável através de uma abordagem pedagógica clara 

e estruturada, o que, no caso de Letícia (P) passou pela "definição de regras muito claras". 

A Insuficiência de Recursos Pedagógicos Adequados e a Necessidade de Adaptação 

Um desafio mais profundo reside na qualidade e adequação dos próprios manuais e recursos 

digitais, que nem sempre respondem às necessidades de todos os alunos. Por exemplo, Laurinda 

(P) indica uma lacuna crítica no que toca à diferenciação pedagógica, sugerindo a "criação de 

percursos alternativos nos próprios manuais, principalmente para alunos com dificuldades na 

aprendizagem da leitura e da escrita". A ausência desses materiais é um obstáculo adicional para 
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os professores: "Atualmente, somos nós que temos de criar esses recursos de raiz". A perceção 

de desajuste é também partilhada por Luciana (P), que afirma que os recursos que "existem 

estão desajustados" e esta insuficiência obriga os docentes a um esforço constante de 

improvisação e criação, o que, segundo a docente, "exige a nossa capacidade de 'desenrasca', 

que, embora a tenhamos, consome-nos tempo e energia". 

A Adaptação de Conteúdos Práticos 

Por último, a transição para o digital apresenta desafios específicos na lecionação de conteúdos 

curriculares de natureza prática. Caio (P) exemplifica esta dificuldade ao recordar a sua própria 

limitação no ensino de uma dança, no entanto, o seu testemunho ilustra também como é que a 

tecnologia pode, paradoxalmente, ser a solução para esse desafio. No seu caso, os manuais 

digitais forneceram "recursos suficientes que [lhe] permitiram projetar no pavilhão", superando 

uma dificuldade que existia mesmo no ensino tradicional. Este exemplo demonstra que, embora 

a adaptação de certas áreas seja um desafio sério, as ferramentas digitais podem permitir obter 

novas e eficazes soluções pedagógicas. 

 

4.4.1.3. Desafios Técnicos na Implementação Digital 

Os desafios de ordem técnica emergem como um dos principais obstáculos à plena e 
eficaz utilização dos manuais digitais, condicionando a prática pedagógica e gerando 
frustração em alunos e professores. A análise dos testemunhos revela um conjunto de 
dificuldades interligadas que se podem agrupar em três áreas críticas: a infraestrutura 
de rede, a fiabilidade e manutenção dos equipamentos, e a usabilidade das próprias 
ferramentas digitais. 

 

A insuficiência da ligação à Internet é, de longe, o desafio técnico mais fundamental e 

unanimemente apontado, barreira que se manifesta de várias formas: desde "falhas de Internet 

que nos impediam de abrir o manual" refere Egídio (A), até uma lentidão crónica, como descreve 

Rui (A): "Mesmo quando o sinal está no máximo, demora muito a carregar". O problema é 

agravado pela sua abrangência, afetando tanto o contexto escolar como o doméstico. 

Natividade (A) relata "problemas com a Internet por satélite em casa", enquanto Nair (A) 

sublinha que "a Internet da região é fraca", indicando uma limitação estrutural. A falta de 

cobertura em espaços específicos da escola, como num pavilhão, "limita tudo", desabafa 

Leonilde (P) e a conclusão de Rosa (A) resume taxativamente o sentimento geral: "A Internet é 

o principal problema". 

A Fiabilidade e Manutenção dos Equipamentos 

Para além da conectividade, o estado e a gestão do parque informático constituem uma segunda 

camada de desafios. A avaria de equipamentos, relatada como uma ocorrência frequente e com 

impacto direto na dinâmica da aula, leva Urânia (C) a afirmar que a escola sente "mais o 

problema do parque informático, com muitos computadores a avariar", realidade que leva 

Tatiana (P) a afirmar que, "com os computadores a avariar, não conseguia sequer organizar 

trabalho a pares". A falta de um suporte técnico rápido agrava a situação, levando Ramiro (A) a 
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defender a necessidade de "mais assistência técnica para os computadores", pois "há muitos 

equipamentos avariados à espera de reparação". Esta falta de manutenção, aliada a 

esquecimentos ou falta de carga das baterias compromete a disponibilidade da principal 

ferramenta de trabalho, complementam Letícia (P) e Telma (P). 

Os Desafios de Usabilidade e Interface 

Mesmo quando a Internet e os computadores funcionam, surgem desafios técnicos ao nível da 

própria interface e conceção dos manuais digitais. Natividade (A) aponta para falhas de 

conteúdo, como "páginas que não correspondem entre o manual do aluno e o do professor", 

um problema corroborado por Nair (A): "Os manuais têm alguns erros".  

A usabilidade é outra origem de dificuldades a que Tatiana (P) associa o desafio de "consultarem 

o manual e o caderno de atividades em simultâneo no mesmo ecrã" e, de forma mais crítica, a 

perda de funcionalidades pedagógicas importantes: "os alunos deixaram de fazer o registo de 

dados nas figuras dos problemas, pois não o conseguem fazer no digital". Limitação técnica que 

não só dificulta o trabalho como pode empobrecer o processo de aprendizagem, transferindo 

para o professor tarefas que antes promoviam a autonomia do aluno. 

 

4.4.2. Estratégias de Superação: Da Atitude Profissional à Adaptação Pedagógica 

A análise dos testemunhos sobre as estratégias de superação revela que a transição 
para um modelo digital bem-sucedido não depende de uma única solução, mas de uma 
combinação de fatores que incluem uma atitude profissional proativa, um suporte 
institucional robusto e uma criatividade pedagógica resiliente em sala de aula. 

 

A base para superar qualquer desafio reside na mentalidade dos educadores, como sublinham 

vários testemunhos apontando a importância de uma postura de abertura e coragem. Taís (P), 

por exemplo, defende que é preciso "quebrar as barreiras que colocamos perante o novo e ir de 

mente aberta", assumindo a necessidade de "ter a coragem de experimentar, fazer formação e 

não ter medo do desafio". Esta atitude é complementada pela humildade, como refere Telmo 

(P), que a considera essencial para pedir ajuda e partilhar experiências. A predisposição implícita 

para a mudança implica um esforço individual e coletivo de capacitação. Tatiana (P) considera 

como uma responsabilidade o facto de os professores se formarem mais na área digital, 

enquanto Taís (P) valoriza a "formação dada pela escola no início do ano" como um passo "muito 

positivo" para saber "trabalhar bem nas plataformas". 

Estratégias Institucionais e Logísticas 

A atitude dos professores, por si só, não é suficiente. É essencial a existência de um suporte 

organizacional e técnico. Manuel (C) descreve um processo de implementação bem-sucedido 

que começou com "a formação de docentes e de pais, seguida da adaptação da escola a nível 

técnico, com a melhoria da rede de Internet e a aquisição de armários com postos de 

carregamento". Duarte (D) reforça a ideia, afirmando que "era crucial criar as condições 

logísticas necessárias, como uma rede de Internet dedicada e assistência técnica a tempo 
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inteiro". A organização do espaço e dos recursos, assume-se também como uma estratégia 

fundamental, conforme assinala Urânia (C) referindo que, a nível organizacional, "criámos salas 

específicas, com armários para os computadores", e como medida de contingência, a escola 

chegou a disponibilizar "manuais físicos para situações pontuais". 

Adaptação Pedagógica e Resiliência em Sala de Aula 

Quando as falhas técnicas ocorrem, a capacidade de adaptação do professor em tempo real é a 

principal ferramenta de superação. Perante "esquecimentos dos computadores, as avarias e as 

falhas de Internet", Telma (P) recorria a um leque de soluções: "promovia o trabalho a pares ou 

em grupo e recorria à projeção ou a aulas na biblioteca" e Telmo (P) revela que, em último caso, 

"a solução era projetar a aula no quadro".  

A colaboração entre alunos é também uma estratégia eficaz que Teresa (P) destaca ao 

considerar a hipótese de "partilha real de equipamentos, criando equipas de trabalho" como 

forma de contornar a falta de dispositivos. Para além da resposta a problemas técnicos, os 

professores desenvolvem estratégias para superar desafios pedagógicos. Laurinda (P) considera 

a necessidade de compensar as falhas dos manuais, o que implica que os professores têm de 

"criar esses recursos de raiz". Celestino (P), perante as limitações do digital, tenta superá-las 

"disponibilizando-lhes uma diversidade de recursos". Estas ações demonstram uma capacidade 

de "repensar estratégias" (Teresa, P), o que Telma (P) resume como dificuldades que foram 

sendo combatidas "com sapiência e resiliência". 

 

4.4.3. Fatores Facilitadores na Transição para o Digital 

O sucesso da implementação de um modelo de ensino digital depende de um 
ecossistema de fatores que, em conjunto, criam as condições para uma experiência de 
aprendizagem enriquecedora. Para além do benefício prático e amplamente 
reconhecido do "alívio do peso das mochilas" (Palmira, P; Tatiana, P), a análise dos 
testemunhos revela um conjunto de facilitadores de natureza institucional, pedagógica 
e colaborativa. 

 

A base para qualquer projeto bem-sucedido reside na criação de condições logísticas e 

organizacionais robustas, como defende Duarte (D) ao afirmar que "era crucial criar as condições 

logísticas necessárias, como uma rede de Internet dedicada e assistência técnica a tempo 

inteiro, para que o projeto tivesse sucesso". Do ponto de vista organizacional, a escola 

desempenha um papel ativo, admite Hermínia (C), ao promover a "adaptação dos espaços" e a 

"articulação com outros serviços da escola, como a biblioteca". 

A Riqueza de Recursos como Ferramenta para o Docente 

Um dos facilitadores mais significativos para os professores é a disponibilidade de materiais 

prontos a usar, que otimizam o tempo de preparação e potenciam a diferenciação pedagógica. 

Plácido (P) destaca "a panóplia de recursos disponíveis, que nos ajuda a poupar tempo na 

preparação das aulas", uma ideia ecoada por Palmira (P), que menciona "o tempo que nós, 

professores, ganhamos, pois muitos recursos já estão preparados". A professora Carmo (P) 
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aprofunda esta ideia, explicando que o material fornecido "facilita a diferenciação do processo 

de ensino-aprendizagem", tornando mais fácil a implementação de estratégias que respondam 

às necessidades de cada aluno. 

A Dinamização Pedagógica e o Envolvimento dos Alunos 

Quando as condições técnicas estão asseguradas, o ambiente de sala de aula transforma-se e 

Samara (M) descreve esse novo ambiente como "mais dinâmico, rico e cativante", ao passo que 

Silvina (M) concorda que "a aula é muito mais dinâmica e divertida". Este dinamismo é 

alimentado pela variedade de estímulos, levando Telmo (P) a sublinhar "a diversidade de 

recursos, ferramentas e plataformas que nos permitem motivar os alunos", pois "cada vez que 

trazemos algo novo, desperta-lhes a curiosidade". Tal abordagem permite também uma maior 

flexibilidade pedagógica, possibilitando, como refere Santiago (M), "implementar diferentes 

ritmos de aprendizagem e o trabalho em grupo". 

O Fomento da Colaboração e da Autonomia 

As ferramentas digitais intervêm como um significativo facilitador do desenvolvimento de 

competências essenciais nos alunos, sendo a colaboração um dos benefícios mais destacados. 

Teresa (P) afirma que a nova dinâmica levou os alunos a "colaborar ainda mais uns com os 

outros", resultando numa "partilha real de equipamentos" e na criação de equipas de trabalho 

eficazes. Por sua vez, Telma (P), reforça esta ideia, apontando para "a partilha de saberes entre 

eles". Manuel (C) considera "a promoção da autonomia" um aspeto fundamental, e Pascoal (P) 

considera que, com a utilização de ferramentas colaborativas, "a autonomia deles melhorou e 

que adquiriram mais destreza digital". 

A Colaboração entre Pares como Motor de Desenvolvimento 

Concluindo, a partilha de conhecimento não se limita à sala de aula, estendendo-se à própria 

comunidade de educadores, tal como refere Urânia (C) ao identificar a "partilha e a colaboração 

entre as escolas envolvidas no projeto" como um fator facilitador indispensável. Segundo ela, "a 

mentoria entre escolas [...] permitiu-nos sentirmo-nos apoiados e partilhar boas práticas", 

considerando a criação de cenários de aprendizagem conjuntos uma "grande mais-valia". 

 

4.5. Prospetiva e Recomendações 

4.5.1. Visão sobre a Continuidade do Projeto Digital 

A análise dos testemunhos revela um consenso generalizado e positivo quanto à 
continuidade do projeto dos manuais digitais, apesar dos constrangimentos 
reconhecidos, as mais-valias são consideradas superiores, justificando não só a sua 
manutenção, como também o seu aprofundamento, desde que acompanhado de 
melhorias significativas ao nível técnico e pedagógico. 
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Apesar dos desafios, o balanço da experiência é inequivocamente favorável, como resume 

Manuel (C) ao afirmar que, "entre os constrangimentos e as potencialidades, sem dúvida que 

vale a pena, porque os alunos ganham com isso". A sua convicção é a de que "as mais-valias 

superam os constrangimentos" e que "o projeto [PPMD] tem pertinência e um potencial que 

merece ser explorado". Perspetiva semelhante é partilhada por Hermínia (C), que deixa um 

apelo claro: "Se acreditam no projeto, avancem. Os resultados nas aprendizagens dos alunos e 

as mudanças que verificamos valem a pena". Urânia (C) reforça esta visão, vendo o projeto como 

uma oportunidade de crescimento essencial: "Diria, com toda a certeza, para aderirem ao 

projeto. Só ao sairmos da nossa zona de conforto é que podemos evoluir". A validação mais forte 

vem talvez dos próprios alunos, com Leandro (P) a relatar que, num inquérito, "muitos alunos 

consideram que o projeto deveria ser alargado a outros colegas da escola", demonstrando que 

os principais beneficiários reconhecem o seu valor. 

Condições para o Futuro: Investimento e Evolução Pedagógica 

A continuidade do projeto não é, contudo, incondicional, como sublinham vários participantes 

ao ressalvar que o sucesso futuro depende de um investimento sério e de uma evolução 

contínua. 

 

4.5.2. A Urgência do Investimento em Infraestruturas e Hardware 

A principal condição para o futuro é a melhoria da componente técnica, como sustenta 
Santiago (M) quando defende que "o projeto tem de avançar e ir a fundo na sua 
implementação tecnológica", ideia complementada por Sara (M), que diagnostica de 
forma sucinta que "o projeto está bem avançado em software, agora precisa de 
hardware", necessidade corroborada por Leandro (P), ao alertar que "alguns 
equipamentos já estão a ficar obsoletos e deveria haver uma renovação". Para 
contornar as falhas de conectividade, são também sugeridas soluções técnicas, como 
a possibilidade de "trabalho offline" com os manuais escolares, mencionada por 
Gracinda (P). 

 

Para além das condições materiais, a visão de futuro aponta também para a necessidade de uma 

evolução nas práticas pedagógicas. Otília (M) defende que "um aspeto a melhorar é a dinâmica 

dos professores perante os manuais digitais" e que "deveria haver mais participação ativa do 

aluno". Esta sugestão indica que a continuidade do projeto deve ser acompanhada por uma 

reflexão contínua sobre como tirar o máximo partido pedagógico das ferramentas disponíveis. 
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4.5.3. Propostas de Melhoria 

4.5.3.1. Recomendações para a Escola: Da Infraestrutura à Inovação Pedagógica 

A análise dos testemunhos revela um conjunto claro e pragmático de recomendações 
dirigidas à escola, com o objetivo de otimizar a implementação do projeto digital e 
maximizar as suas potencialidades. As sugestões incidem sobre quatro áreas cruciais: 
a infraestrutura técnica, a qualidade dos manuais, a inovação pedagógica e a gestão 
organizacional. 

A Prioridade Crítica: Investimento em Infraestruturas e Equipamentos 

A prioridade crítica é claramente o investimento em infraestruturas e equipamentos, 

recomendação unânime e urgente. Orlando (M) resume esta necessidade com firmeza, 

defendendo que "a parte da infraestrutura técnica tem de ser levada muito mais a sério: a 

qualidade da rede, os equipamentos, a assistência técnica", ou seja, clama-se pela melhoria das 

condições técnicas. 

- Renovação dos Equipamentos: Há uma perceção clara de que o parque informático 

está a envelhecer. Leandro (P) alerta que "alguns equipamentos já estão a ficar 

obsoletos e deveria haver uma renovação", e Orlando (M) reforça que os 

"computadores distribuídos há cinco anos estão, na sua maioria, inutilizáveis". 

- Adoção de Tecnologia Mais Adequada: Telmo (P) vai mais longe, propondo uma 

mudança de paradigma nos equipamentos: "Eu propunha abandonar os computadores 

e adotar tablets. São mais pessoais, leves, têm mais autonomia, ligam-se mais depressa 

e há mais ferramentas e aplicações disponíveis para eles". 

Melhorar a Qualidade e a Usabilidade dos Manuais Digitais 

Para além do hardware, a qualidade do software é um ponto central de preocupação. As 

recomendações focam-se em tornar os manuais ferramentas pedagógicas mais eficazes e 

estáveis. 

- Conceção Pedagógica: Telma (P) defende uma reformulação profunda, argumentando 

que "os manuais digitais não podem ser uma mera cópia dos físicos. Têm de ser mais 

reduzidos e focados". 

- Usabilidade e Fiabilidade: Odete (M) apela a que "a usabilidade dos manuais tem de 

ser muito mais inteligente". Célia aponta problemas práticos, como "as atualizações dos 

manuais, que por vezes ocorriam durante o tempo letivo", considerando-os um 

constrangimento que necessita de melhorias. 

Recomendações Pedagógicas e de Apoio ao Aluno 

Com a base técnica assegurada, as sugestões focam-se em como potenciar a utilização das 

ferramentas para enriquecer a aprendizagem e apoiar todos os alunos. 

- Diferenciação Pedagógica: Laurinda (P) faz uma sugestão pertinente para a inclusão, 

ao propor a "criação de percursos alternativos nos próprios manuais, principalmente 
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para alunos com dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita", para que os 

professores não tenham de criar estes "recursos de raiz". 

- Integração e Interdisciplinaridade: Recomenda-se uma maior articulação do projeto 

com outras iniciativas. Leonel (P) sugere "uma maior integração com outros projetos 

que existem na escola", enquanto Leonilde (P) apela a "mais interdisciplinaridade" para 

potenciar sinergias. 

Estratégias Organizacionais e de Gestão 

Finalmente, são propostas melhorias a nível de gestão, processos e regras para garantir a fluidez 

e a equidade do projeto. 

- Acolhimento de Novos Alunos: Fabiana (M) levanta uma questão logística importante: 

"Um aluno que venha de uma escola com manuais físicos para a nossa [...] fica sem 

acesso a nada". A sua recomendação é que esta "situação precisa de ser acautelada" 

pela escola. 

- Definição de Regras Claras: A gestão do dia a dia também é essencial. Letícia (P) refere 

que dificuldades de organização e distração dos alunos foram resolvidas com "a 

definição de regras muito claras". 

- Auscultação Contínua: Por fim, Orlando (M) recomenda uma estratégia de melhoria 

contínua, defendendo que é fundamental "manter este tipo de sessões para ouvir a 

opinião dos utilizadores", transformando o feedback da comunidade numa ferramenta 

de gestão. 

 

4.5.3.2. Recomendações para um Novo Paradigma de Formação Docente 

A análise dos testemunhos sobre a formação revela uma necessidade consensual de 
repensar os modelos de capacitação, movendo-os de formatos tradicionais para 
abordagens mais colaborativas, contínuas e focadas na resolução de desafios 
pedagógicos concretos. A capacitação é vista como um pilar indispensável, pois, como 
argumenta Carmo (P), "há pessoas que até têm muita vontade, mas não sabem como 
fazer". 

 

A crítica mais visível é dirigida ao modelo de formação tradicional. Carmo (P) expressa esta visão 

ao afirmar que, quando fala em capacitação, não se refere "necessariamente a formações de 25 

horas". Em contrapartida, o formato mais valorizado é o da partilha entre pares, refere a. A 

mesma participante ao destacar o sucesso de "workshops internos que organizamos. Neles, 

partilhamos boas práticas uns com os outros, e isso vai fazendo a diferença". A conclusão é clara: 

"a partilha é essencial". Esta ideia é fortemente corroborada por Leandro (P), que considera as 

"sessões de mentoria em que ouvimos outras escolas partilhar as suas experiências [...] muito 

enriquecedoras". Segundo este professor, "esses momentos de partilha, para envolver também 

os colegas que chegam mais tarde ao projeto, foram o que mais faltou", sublinhando a 

necessidade de um modelo inclusivo e contínuo, uma ideia reforçada por Taciana (P), que 

defende a importância de "investir em formação docente contínua". 
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O Foco no Conteúdo Pedagógico e na Resolução de Problemas 

Para além do formato, o conteúdo da formação é outro ponto central. A recomendação é que a 

capacitação transcenda o mero domínio técnico das ferramentas e se concentre em estratégias 

pedagógicas. Ursula (D) destaca como positivo o facto de a formação ter sido "mais focada em 

metodologias ativas". 

A formação deve também capacitar os professores para responder a desafios específicos da sala 

de aula. Laurinda (P), por exemplo, aponta para a necessidade de aprender a criar materiais de 

apoio para alunos com dificuldades, uma vez que atualmente os professores têm de "criar esses 

recursos de raiz". A sugestão de Luciana (P) de usar "projetos interdisciplinares" como forma de 

envolver os professores aponta para uma formação que seja, ela própria, uma experiência de 

aprendizagem ativa e contextualizada. 

A Postura Proativa do Docente como Motor da Formação 

Finalmente, as recomendações colocam também a responsabilidade nos próprios docentes. Em 

vez de uma postura passiva, Graça (P) defende que "os professores podem ser proativos: pedir 

formação contínua relevante, manterem-se atualizados e solicitar aos centros de formação uma 

oferta mais variada e específica na área do digital". Esta visão posiciona o professor não apenas 

como recetor, mas como um agente ativo na construção do seu próprio percurso formativo, 

garantindo que a capacitação responde efetivamente às suas necessidades e às da sua prática 

letiva. 

 

4.5.3.3. Recomendações para a Tutela: Estratégias para a Transição Digital 

A análise dos testemunhos revela um conjunto de recomendações estratégicas 
dirigidas à Tutela, focadas em resolver problemas estruturais e em otimizar o potencial 
pedagógico do projeto de digitalização. As sugestões incidem sobre a infraestrutura, a 
qualidade dos recursos pedagógicos e a gestão do ecossistema digital. 

A Urgência do Investimento em Infraestruturas e Equipamentos 

A recomendação mais premente e fundamental é a necessidade de um investimento sério e 

contínuo na base material do projeto. Orlando (M) é inequívoco ao afirmar que "a parte da 

infraestrutura técnica tem de ser levada muito mais a sério: a qualidade da rede, os 

equipamentos, a assistência técnica". A sustentabilidade do projeto está em risco, como o 

mesmo alerta: "Os computadores distribuídos há cinco anos estão, na sua maioria, inutilizáveis". 

Esta realidade exige um plano de renovação e de suporte técnico eficaz por parte da Tutela. 

A Necessidade de Elevar a Qualidade Pedagógica dos Manuais 

Para além da base técnica, é determinante que a Tutela defina critérios de qualidade mais 

exigentes para os próprios manuais digitais. Os recursos atuais são, por vezes, vistos como 

pedagogicamente insuficientes. Telma (P) recomenda que "os manuais digitais não podem ser 

uma mera cópia dos físicos. Têm de ser mais reduzidos e focados". 
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Esta reformulação deve contemplar a inclusão como um pilar central. Laurinda (P) sugere que a 

Tutela exija a "criação de percursos alternativos nos próprios manuais, principalmente para 

alunos com dificuldades na aprendizagem da leitura e da escrita". Esta é uma responsabilidade 

que não pode ser deixada ao critério individual dos professores, que atualmente têm de "criar 

esses recursos de raiz". 

A Gestão Centralizada da Segurança e do Feedback 

No âmbito da gestão dos equipamentos, é feita uma recomendação direta à Tutela para garantir 

um ambiente de aprendizagem mais seguro e focado. Felicidade (M) propõe que "os 

computadores distribuídos pelo Ministério deveriam vir com restrições de acesso, como o 

controlo parental que temos nos telemóveis, para evitar que os alunos se dispersem". 

Finalmente, é fortemente recomendada a criação de um canal de comunicação permanente 

entre a Tutela e a comunidade educativa. Orlando (M) sublinha que "manter este tipo de sessões 

para ouvir a opinião dos utilizadores é fundamental". Esta estratégia de auscultação contínua 

permitiria à Tutela tomar decisões mais informadas, ajustar o rumo do projeto e garantir a sua 

relevância e eficácia a longo prazo. 

 

4.5.3.4. Recomendações para as Editoras: Repensar o Manual Digital 

A análise dos testemunhos revela um desafio fundamental para as editoras: muitos 
utilizadores continuam a preferir a familiaridade e a usabilidade do manual físico, 
vendo o formato digital como uma alternativa menos prática. As recomendações que 
emergem visam colmatar esta lacuna, sugerindo uma evolução do manual digital que 
vá para lá da simples transposição do papel para o ecrã. 

 

Vários testemunhos expressam uma clara preferência pelo formato tradicional. Rogério (A) é 

direto ao afirmar que trocaria "os manuais digitais pelos manuais físicos, porque, para mim, dá 

mais jeito para estudar", enquanto Regina (A) sugere um modelo híbrido em que o digital seria 

apenas um "complemento". Alexandre (A), embora reconheça que o "suporte dos manuais 

digitais poderia ser melhorado", não consegue "pensar em algo que os tornasse tão bons quanto 

os manuais em papel". Esta resistência é o principal obstáculo que as editoras precisam de 

superar, tornando a experiência digital intrinsecamente superior, e não apenas diferente. 

Recomendação 1: Repensar o Conceito e o Conteúdo 

A recomendação de cariz mais estratégico é a de abandonar a lógica da transposição direta do 

impresso para o digital, como defende Telma (P), "os manuais digitais não podem ser uma mera 

cópia dos físicos. Têm de ser mais reduzidos e focados". Em vez de replicar textos longos, 

deveriam apresentar conteúdos mais concisos e interativos, como "um ou dois exemplos". 

As editoras devem capitalizar as vantagens únicas do meio digital conforme realça Leonel (P) 

pois, ao contrário dos manuais físicos, o digital permite "sair do manual, vaguear pelo mundo da 

ciência e procurar informações mais atuais". As editoras poderiam integrar esta capacidade de 

exploração nos próprios manuais, com conteúdos atualizáveis e links para recursos externos 

curados, incentivando a autonomia que o mesmo professor observa nos seus alunos. 
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Recomendação 2: Melhorar a Usabilidade e a Experiência de Interação (UX/UI) 

Muitas das críticas focam-se na fraca usabilidade do formato digital, motivo pelo qual as editoras 

devem investir na melhoria da interface para competir com a fluidez do livro físico de forma a 

facilitar a consulta simultânea e aproximar a experiência tátil: 

- Facilitar a Consulta Simultânea: Gracinda (P) aponta uma falha importante no design 

da interface de alguns manuais digitais: "No manual físico, temos o texto e as perguntas 

lado a lado. No digital, o texto está numa página e as perguntas noutra, o que dificulta 

a consulta simultânea". A sua sugestão é a de se criar uma forma de "visualizar a 

pergunta e a parte relevante do texto ao mesmo tempo". 

- Aproximar a Experiência Tátil: A interação com o conteúdo do ecrã é vista como uma 

barreira. Assim, Georgina (P) sugere que os conteúdos sejam otimizados para "um tablet 

com caneta em vez de um computador", pois isso "permitiria que os alunos 

sublinhassem e escrevessem diretamente no 'manual', como se fosse um livro físico". 

Recomendação 3: Funcionalidades Técnicas Essenciais 

Por fim, há recomendações técnicas que são cruciais para a viabilidade do “produto” Ma ual 

Digital em contextos reais. Destas, a mais importante é a funcionalidade offline, ou seja a 

manutenção das características de interatividade quando não se dispõe de acesso à Internet. 

Gracinda (P) considera que "permitir o trabalho offline, seria excelente para quem não tem 

Internet", de onde resulta que a dependência total da conectividade é um ponto significativo de 

fragilidade do modelo atual, e a sua resolução por parte das editoras aumentaria drasticamente 

a fiabilidade e a equidade no acesso aos manuais. 
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5. Conclusões e Recomendações 

5.1. Principais Conclusões 

A implementação dos manuais digitais no contexto escolar português é complexa, apresentando 

um forte contraste entre o seu potencial pedagógico e os constrangimentos práticos. Por um 

lado, os utilizadores reconhecem os manuais digitais como uma ferramenta com grande 

potencial para a promoção da autonomia dos alunos, que passam a ter acesso a uma diversidade 

de recursos interativos (vídeos, quizzes, simulações) para consolidar a as aprendizagens e 

autoavaliar os seus conhecimentos. Esta transição impulsiona também uma mudança nas 

práticas pedagógicas, com os professores a adotarem um papel de facilitadores e a dinamizarem 

as aulas com metodologias mais ativas e colaborativas, resultando num aumento da motivação 

e do desenvolvimento de competências digitais e transversais nos alunos. 

Por outro lado, o sucesso da transição é seriamente minado por obstáculos significativos, 

maioritariamente externos. A principal barreira é a insuficiência das infraestruturas técnicas, 

com queixas generalizadas sobre a fraca qualidade da ligação à Internet, a obsolescência e as 

avarias constantes dos equipamentos, e a falta de assistência técnica eficaz. Um problema 

técnico que agudiza as desigualdades sociais, penalizando desproporcionalmente os alunos mais 

carenciados que não dispõem de tecnologia fiável em casa, transformando uma ferramenta de 

inclusão num fator de exclusão. Adicionalmente, regista-se a persistência de uma preferência 

por métodos de estudo tradicionais, de forma praticamente indistinta entre professores e 

alunos, como os apontamentos manuscritos, e a usabilidade das plataformas digitais é 

frequentemente criticada por ser, em diversos casos, uma mera transposição do formato físico, 

sem tirar partido das potencialidades do meio digital. 

Apesar dos desafios, o balanço geral da comunidade educativa é positivo, defendendo a 

continuidade do PPMD. Contudo, sublinha-se a necessidade urgente de um investimento sério 

para resolver as lacunas estruturais e de uma evolução conceptual das ferramentas, para que 

estas se tornem verdadeiros ecossistemas de aprendizagem e não apenas digitalizações do livro 

em papel. 

 

5.2. Limitações do Estudo e Sugestões para Investigação Futura 

O presente trabalho de investigação, embora robusto na sua abordagem qualitativa, assenta em 

pressupostos que definem o seu alcance e as suas limitações. A principal limitação reside na 

natureza da amostragem, que é intencional e por conveniência, uma vez que a seleção incidiu 

num conjunto restrito de escolas e turmas identificadas pela sua perceção externa de sucesso 

na implementação do Projeto-Piloto Manuais Digitais. Consequentemente, os resultados 

apresentam elevada validade interna, fornecendo insights profundos sobre as dinâmicas, os 

desafios e os fatores de sucesso nestes contextos específicos, mas a sua validade externa é 

limitada. As conclusões não podem ser generalizadas para o universo de escolas que integram 

ou integraram o PPMD, uma vez que a amostra não é representativa e exclui, por definição, os 

contextos onde a implementação do projeto possa ter enfrentado maiores dificuldades. 
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Partindo destes limites e da riqueza dos dados recolhidos, abrem-se diversas vias para 

investigação futura que poderiam complementar e expandir o conhecimento atual, 

nomeadamente: 

1. Estudos comparativos entre as escolas de "sucesso" e outras onde a implementação 

dos manuais digitais enfrentou obstáculos significativos. Tal estudo permitiria identificar 

não apenas os fatores de sucesso, mas também as barreiras críticas que impedem a 

plena adoção e eficácia do modelo digital. 

2. Análise quantitativa e longitudinal através de um estudo de larga escala para medir, 

de forma quantitativa, o impacto da utilização de manuais e recursos educativos digitais 

no desempenho académico dos alunos (e.g., resultados em exames nacionais) ao longo 

de vários anos letivos. Esta abordagem permitiria aferir a correlação entre a utilização 

da tecnologia e os resultados de aprendizagem de uma forma mais generalizável. 

3. Investigação sobre equidade, focando-se no impacto do projeto em alunos de 

diferentes contextos socioeconómicos, estudo aprofundado que posa permitir obter 

insights sobre se os manuais digitais contribuem para diminuir ou, pelo contrário, 

acentuar as desigualdades educativas. 

4. Impacto da formação docente, incidindo especialmente na eficácia dos diferentes 

modelos de formação de professores na integração pedagógica dos manuais digitais. 

Seria útil analisar que tipo de formação (contínua, entre pares, focada em ferramentas 

vs. metodologias) gera um maior impacto na transformação das práticas letivas. 

5. Evolução tecnológica e pedagógica explorando o potencial da integração de 

tecnologias emergentes, como a Inteligência Artificial, nos manuais digitais para criar 

percursos de aprendizagem adaptativos e personalizados, analisando a sua eficácia e 

aceitação por parte de alunos e professores. 

 

5 .3. Recomendações 

De alguma forma, as recomendações que se enumeram seguidamente foram já 
apresentadas num formato mais expandido, ao longo do capítulo anterior. Estas, 
centram-se em quatro destinatários principais: A Tutela (aqui tida como a entidade que 
promoveu o PPMD), a Direção das Escolas ou Agrupamentos de Escolas, a Formação 
de Professores, referindo-se à formação contínua como pilar essencial do projeto, como 
se viu anteriormente e recomendações dirigidas às editoras e fornecedores de Recursos 
Educativos Digitais, considerando que o PPMD não se esgotou na utilização dos 
Manuais Escolares Digitais, antes aproveitou as potencialidades de outras fontes e 
recursos. 

5.3.1. Recomendações para a Tutela 

1. Investimento Urgente em Infraestruturas 

Assegurar a renovação dos equipamentos obsoletos, melhorar a qualidade da rede de 

Internet nas escolas e garantir um serviço de assistência técnica centralizado e eficaz. 
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2. Definição de Critérios de Qualidade 

Exigir que os manuais digitais superem a lógica de "cópia do livro físico", integrando 

percursos de aprendizagem diferenciados, ferramentas interativas e conteúdos 

atualizados para utilização online e offline sem perda de riqueza pedagógica nem 

interatividade, assegurando simultaneamente elevados padrões de usabilidade, com 

interfaces intuitivas, acessíveis e adaptadas a diferentes perfis de utilizadores e a todos 

os tipos de dispositivos. 

3. Gestão Centralizada da Segurança 

Implementar medidas quer restrinjam o acesso a sítios web e a certos conteúdos e 

aplicações nos equipamentos distribuídos aos alunos para minimizar a distração e 

garantir um ambiente de estudo focado. 

4. Criação de Canais de Feedback 

Estabelecer um mecanismo de auscultação contínua junto das escolas para recolher 

opiniões e ajustar o projeto de forma informada. 

 

5.3.2. Recomendações para as Direções das Escolas 

1. Gestão Organizacional e Logística 

Criar regras claras de utilização e responsabilidade sobre os equipamentos, organizar 

espaços com postos de carregamento e planear o acolhimento de novos alunos que não 

possuam manuais digitais. 

2. Promoção da Articulação Pedagógica 

Incentivar a integração do projeto com outras iniciativas escolares e fomentar a 

interdisciplinaridade para potenciar sinergias. 

3. Apoio à Comunidade Educativa 

Facilitar a comunicação e a formação, não só para docentes, mas também para 

encarregados de educação, envolvendo-os ativamente na transição digital. 

 

5.3.3. Recomendações Para a Formação de Professores 

1. Adotar Modelos Colaborativos e Contínuos 

Substituir as formações pontuais por modelos baseados na partilha de práticas entre 

pares, como workshops internos e sessões de mentoria. 

2. Focar na Pedagogia, não na Tecnologia 

A formação deve centrar-se em como utilizar as ferramentas para aplicar metodologias 

de aprendizagem ativa, diferenciação pedagógica e avaliação formativa. 
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3. Capacitar para a Criação de Recursos 

Capacitar os professores para criarem ou adaptarem recursos educativos digitais, 

colmatando as falhas ou insuficiências dos manuais fornecidos. 

 

5.3.4. Recomendações para as Editoras e Fornecedores de RED 

1. Repensar o Conceito de Manual Digital 

Abandonar a transposição direta do livro físico e desenvolver produtos genuinamente 

digitais, mais interativos, concisos e que incentivem a exploração autónoma de 

conteúdos. 

2. Melhorar a Usabilidade (UX/UI) 

Investir num design que facilite a consulta simultânea de textos e exercícios, e otimizar 

a interface para dispositivos táteis (tablets com caneta) para uma experiência mais 

fluida. 

3. Garantir Funcionalidade Offline 

Desenvolver a capacidade de os manuais e os seus recursos interativos funcionarem sem 

uma ligação permanente à Internet, de forma a aumentar a fiabilidade e a equidade no 

acesso. 
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Anexo A: Guiões dos Grupos Focais 

Os guiões dos Grupos Focais são os instrumentos de apoio à condução da discussão, utilizados 

pela equipa de investigação presente em cada sessão. 

Grupos Focais: Diretores e Coordenadores Técnico-Pedagógicos (online) 
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Grupos Focais: Professores 
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Grupos Focais: Pais e Encarregados de Educação 
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Grupos Focais: Alunos 
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Anexo B: Modelo do Termo de Consentimento Informado 

Termo de Consentimento: Professores, Coordenadores Técnico-Pedagógicos, Diretores, 

Pais e Encarregados de Educação 
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Termo de Consentimento: Pais e Encarregados de Educação, em relação aos filhos ou 

educandos 
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Anexo C: Grelha de Análise Temática para o QualCoder 

Nota sobre a utilização: 

– Categorias (Nível 1): São os grandes temas organizadores. Correspondem, em geral, 

aos capítulos/secções principais da análise de resultados. 

– Subcategorias (Nível 2 e 3): Detalham as categorias, permitindo uma codificação mais 

fina e específica dos excertos de texto. 

– Flexibilidade: Esta é uma estrutura dedutiva (baseada nas questões de investigação), 

mas deve ser complementada com códigos que emergem dos dados (indutivos). 

 

Atributos dos Casos (Case Attributes) 

Antes de iniciar a codificação, é necessário configurar os atributos para cada ficheiro de 

transcrição. Isto permitirá cruzar as categorias com os diferentes grupos de participantes. 

– Atributo: GRUPO_PARTICIPANTE 

– Valores: Alunos, Pais_Encarregados_Educação, Professores, Diretores 

– Atributo (Opcional): ESCOLA_ID 

– Valores: Escola_A, Escola_B, Escola_C (para comparar contextos) 

 

Estrutura de Códigos (Categorias e Subcategorias) 

1. CATEGORIA: EXPERIÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DOS MANUAIS DIGITAIS 

(Responde a Q1: Como são utilizados? e Q3: Que aspetos são mais valorizados?) 

1.1. Padrões de Utilização 

1.1.1. Frequência de utilização 

1.1.2. Contexto de Utilização: Sala de Aula 

1.1.3. Contexto de Utilização: Estudo Autónomo (em casa) 

1.1.4. Interação Professor-Aluno via Manual 

1.1.5. Utilização vs. Manual Físico (comparação, substituição, complementaridade) 

1.2. Perceção de Valor e Funcionalidades 

1.2.1. Aspetos Positivos / Valorizados 

1.2.1.1. Interatividade e Multimédia (vídeos, áudios, animações) 

1.2.1.2. Acesso a Recursos Adicionais 

1.2.1.3. Facilidade de Acesso e Portabilidade (peso das mochilas) 

1.2.1.4. Ferramentas de Anotação e Pesquisa 

1.2.1.5. Potencial para Personalização do Ensino 
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1.2.2. Aspetos Negativos / Críticas 

1.2.2.1. Qualidade e Relevância dos Conteúdos/Recursos 

1.2.2.2. Usabilidade da Plataforma (complexidade, interface) 

1.2.2.3. Cansaço Visual / Ecrã 

1.2.2.4. Excesso de Informação / "Ruído" Digital 

CATEGORIA: IMPACTO E MUDANÇAS PERCEBIDAS 

(Responde a Q2: Que mudanças? e Q4: Relação com a aprendizagem?) 

2.1. Mudanças nas Práticas Pedagógicas 

2.1.1. Papel do Professor (de transmissor a mediador/curador) 

2.1.2. Papel do Aluno (de recetor a ator ativo/autónomo) 

2.1.3. Dinâmicas de Sala de Aula (trabalho de grupo, aula invertida) 

2.1.4. Práticas de Avaliação (feedback imediato, novos formatos) 

2.2. Impacto na Organização Escolar 

2.2.1. Gestão de Equipamentos (distribuição, manutenção, carregamento) 

2.2.2. Gestão de Infraestruturas (rede Wi-Fi, salas) 

2.2.3. Comunicação Escola-Família 

2.2.4. Papel da Direção (liderança, visão estratégica) 

2.3. Impacto na Formação 

2.3.1. Formação de Professores Recebida (avaliação, adequação) 

2.3.2. Necessidades Formativas Sentidas (técnicas, pedagógicas) 

2.3.3. Formação Informal / Autoformação / Suporte entre Pares 

2.4. Relação Percebida com a Aprendizagem 

2.4.1. Efeitos na Motivação e Envolvimento dos Alunos 

2.4.2. Efeitos na Autonomia e Responsabilidade do Aluno 

2.4.3. Desenvolvimento de Competências Digitais 

2.4.4. Perceção de Impacto no Desempenho Académico (melhoria, sem alteração, 

piora) 

CATEGORIA: FATORES CONDICIONANTES (Desafios e Facilitadores) 

(Responde a Q5: Dificuldades e como foram ultrapassadas?) 

3.1. Desafios e Obstáculos Identificados 

3.1.1. Desafios Técnicos (falhas de Internet, avarias, baterias) 

3.1.2. Desafios Pedagógicos (resistência à mudança, gestão da distração) 

3.1.3. Desafios de Equidade (acesso em casa, competências digitais desiguais) 
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3.1.4. Desafios Institucionais (falta de suporte técnico, burocracia) 

3.1.5. Desafios Relacionados com os Pais (apoio em casa, literacia digital) 

3.2. Estratégias de Superação e Resiliência 

3.2.1. Soluções ao Nível da Escola (regras, horários, suporte técnico local) 

3.2.2. Soluções ao Nível do Professor (planos B, adaptação de aulas) 

3.2.3. Soluções ao Nível do Aluno (ajuda entre pares, auto-organização) 

3.3. Fatores Facilitadores do Sucesso 

3.3.1. Liderança Escolar Ativa e Visionária 

3.3.2. Infraestruturas de Qualidade 

3.3.3. Cultura de Colaboração e Partilha (entre professores) 

3.3.4. Envolvimento e Apoio dos Pais 

CATEGORIA: PROSPETIVA E RECOMENDAÇÕES PARA O FUTURO 

(Responde a Q6: Propostas de melhoria?) 

4.1. Visão sobre a Continuidade do Projeto 

4.1.1. Sentimento Geral (positivo, negativo, ambivalente) 

4.1.2. Condições para o Alargamento / Generalização 

4.2. Propostas de Melhoria e Recomendações 

4.2.1. Recomendações para a Tutela (política, investimento) 

4.2.2. Recomendações para a Direção da Escola (organização, apoio) 

4.2.3. Recomendações para a Formação de Professores 

4.2.4. Recomendações para as Editoras (melhoria das plataformas/conteúdos) 

4.2.5. Recomendações para os Pais (envolvimento) 
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Anexo D: Codebook Adotado no Estudo 

Categoria: 1. EXPERIÊNCIA DE UTILIZAÇÃO  

MEMO: Categoria-mãe que agrupa todas as perceções sobre a utilização prática dos manuais 

digitais. Responde a  Q1 e Q3.  

Q1 - Como são utilizados os Manuais Digitais pelos professores e pelos alunos envolvidos no 

projeto?  

Q3 - Que aspetos são mais valorizados pelos participantes na experiência com os Manuais 

Digitais?  

Categoria: 1.1. Padrões de Utilização  

MEMO: Utilizada para agrupar as formas como os manuais são efetivamente utilizados no dia 

a dia. Abrange a frequência, o local e o modo de utilização.  

– █ Code: Contexto de Utilização: Estudo Autónomo  

MEMO: Aplicar a referências sobre a utilização dos manuais em casa para estudo, realização 

de trabalhos de casa (TPC) ou preparação para testes. 

– █ Code: Contexto de Utilização: Sala de Aula  

MEMO: Aplicar a referências sobre como os manuais são utilizados durante as aulas, seja em 

trabalho individual, a pares ou com o professor a projetar.  

– █ Code: Frequência de Utilização  

MEMO: Codificar aqui excertos que descrevem a regularidade da utilização dos manuais 

digitais. Ex: 'usamos todos os dias', 'só para algumas atividades'.  

– █ Code: Interação Professor-Aluno via Plataformas  

MEMO: Codificar menções a funcionalidades que permitem a interação direta através da 

plataforma (Como envio de tarefas (Comentários ou monitorização.  

– █ Code: Utilização Manual Digital vs. Manual Físico  

MEMO: Usar para comparações diretas entre o manual digital e o físico, seja em termos de 

substituição (Complementaridade ou preferência.  

Categoria: 1.2. Perceção de Valor e Funcionalidades  

MEMO: Agrupa os juízos de valor (positivos ou negativos) sobre os manuais e as suas 

funcionalidades específicas.  

– █ Code: Aspetos Negativos ou Críticas  
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MEMO: Codificar aqui todas as menções a desvantagens (Críticas, frustrações e aspetos menos 

apreciados.  

– █ Code: Aspetos Positivos ou Valorizados  

MEMO: Codificar aqui todas as menções a vantagens, benefícios e aspetos apreciados pelos 

participantes.  

– █ Code: Funcionalidades Específicas  

MEMO: Usar para referências concretas a ferramentas da plataforma. Ex: vídeos, animações, 

quizzes, anotações, pesquisa, dicionário.  

  

Categoria: 2. IMPACTO E MUDANÇAS  

MEMO: Categoria-mãe que reúne as perceções sobre as transformações ocorridas a nível 

pedagógico, organizacional e na aprendizagem. Responde a Q2 e Q4. 

Q2 - Que mudanças são referidas nas práticas pedagógicas, organizacionais e formativas?  

Q4 - Como se descreve a relação entre a utilização de recursos educativos digitais e a 

aprendizagem dos alunos?  

Categoria: 2.1. Mudanças nas Práticas Pedagógicas  

MEMO: Codificar aqui referências a alterações na forma de ensinar e de aprender dentro da 

sala de aula.  

– █ Code: Dinâmicas de Sala de Aula  

MEMO: Aplicar a descrições de novas atividades ou métodos pedagógicos potenciados pelo 

digital (ex.: trabalho de grupo, aula invertida, gamificação).  

– █ Code: Papel do Aluno  

MEMO: Excertos que descrevem mudanças na postura do aluno (ex.: mais ativo, mais 

autónomo, mais pesquisador, mas também mais distraído).  

– █ Code: Papel do Professor  

MEMO: Excertos que descrevem mudanças na função do docente (ex.: de transmissor a 

mediador (Curador de conteúdos, gestor de atividades).  

– █ Code: Práticas de Avaliação  

MEMO: Referências a mudanças na forma como se avalia a aprendizagem (ex.: utilização de 

quizzes com feedback imediato, avaliação contínua digital).  

Categoria: 2.2. Impacto na Organização Escolar  
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MEMO: Utilizar para referências ao impacto do projeto na gestão e funcionamento da escola 

como um todo.  

– █ Code: Gestão de Equipamentos e Infraestruturas  

MEMO: Codificar menções à logística: distribuição, manutenção (Carregamento dos 

equipamentos, e à qualidade da rede Wi-Fi.  

– █ Code: Papel da Direção e Liderança  

MEMO: Aplicar a excertos que falam do papel dos órgãos de gestão no apoio, implementação 

e visão estratégica do projeto.  

Categoria: 2.3. Impacto na Formação  

MEMO: Agrupa todas as referências à formação de professores, seja a que foi oferecida ou as 

necessidades que são sentidas.  

– █ Code: Formação Informal e entre Pares  

MEMO: Aplicar a menções sobre autoformação, partilha de práticas e ajuda mútua entre 

colegas como forma de aprendizagem.  

– █ Code: Formação Recebida (avaliação)  

MEMO: Codificar opiniões sobre a formação que foi dada aos professores no âmbito do 

projeto (se foi útil, suficiente, adequada).  

– █ Code: Necessidades Formativas Sentidas  

MEMO: Utilizar para referências a lacunas de formação ou necessidades futuras, tanto a nível 

técnico como pedagógico.  

Categoria: 2.4. Relação com a Aprendizagem  

MEMO: Codificar perceções sobre a forma como a utilização dos manuais digitais influencia 

diretamente a aprendizagem dos alunos.  

– █ Code: Desenvolvimento de Competências Digitais 

MEMO: Aplicar a referências sobre a aquisição ou melhoria de competências na utilização de 

tecnologia pelos alunos e professores.  

– █ Code: Efeitos na Autonomia e Responsabilidade 

MEMO: Menções ao desenvolvimento da capacidade do aluno para gerir o seu próprio estudo, 

pesquisar e ser mais responsável.  

– █ Code: Efeitos na Motivação e Envolvimento  
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MEMO: Excertos que falam sobre o aumento (ou diminuição) do interesse, entusiasmo e 

participação dos alunos nas aulas.  

 

Categoria: 3. FATORES CONDICIONANTES  

MEMO: Categoria que reúne os desafios, dificuldades e obstáculos encontrados, bem como as 

estratégias usadas para os ultrapassar. Responde a Q5.  

Q5 - Que dificuldades ou fragilidades foram identificadas, mesmo nos contextos considerados 

de sucesso e como foram ultrapassados?  

Categoria: 3.1. Desafios e Obstáculos  

MEMO: Agrupa todas as dificuldades e constrangimentos mencionados pelos participantes.  

– █ Code: Desafios de Equidade 

MEMO: Problemas relacionados com desigualdades: falta de acesso a equipamentos ou 

Internet em casa, diferentes níveis de literacia digital.  

– █ Code: Desafios Pedagógicos  

MEMO: Dificuldades relacionadas com o ensino: gestão da distração dos alunos, resistência à 

mudança de práticas, sobrecarga de trabalho.  

– █ Code: Desafios Técnicos  

MEMO: Codificar problemas concretos de tecnologia: falhas de Internet, avarias de 

equipamentos, baterias, incompatibilidades.  

Categoria: 3.2. Estratégias de Superação  

MEMO: Usar para codificar as soluções, os "planos B" e as formas como os intervenientes 

lidaram e resolveram os desafios identificados.  

– █ Code: Estratégias de Superação  

MEMO: Usar para codificar as soluções, os "planos B" e as formas como os intervenientes 

lidaram e resolveram os desafios identificados.  

Categoria: 3.3. Fatores Facilitadores  

MEMO: Aplicar a menções de aspetos que ajudaram ao sucesso da implementação. Ex: boa 

liderança, boa infraestrutura (Colaboração entre professores.  

– █ Code: Fatores Facilitadores  

MEMO: Aplicar a menções de aspetos que ajudaram ao sucesso da implementação. Ex: boa 

liderança, boa infraestrutura (Colaboração entre professores.  
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Categoria: 4. PROSPETIVA E RECOMENDAÇÕES  

MEMO: Categoria final que agrupa as visões sobre o futuro do projeto e as sugestões 

concretas de melhoria para a sua continuidade. Responde a Q6.  

Q6 - Que propostas de melhoria e recomendações são sugeridas para a continuidade do 

projeto a nível da escola?  

Categoria: 4.1. Visão sobre a Continuidade  

MEMO: Codificar o sentimento geral sobre o futuro do projeto. Ex: 'deve continuar', 'deve 

parar', 'deve continuar, mas com alterações'.  

– █ Code: Visão sobre a Continuidade  

MEMO: Codificar o sentimento geral sobre o futuro do projeto. Ex: 'deve continuar', 'deve 

parar', 'deve continuar, mas com alterações'.  

Categoria: 4.2. Propostas de Melhoria  

MEMO: Usar para todas as sugestões e recomendações concretas feitas pelos participantes.  

– █ Code: Recomendações para a Escola  

MEMO: Sugestões para a gestão da escola (apoio técnico, organização, regras de utilização).  

– █ Code: Recomendações para a Formação 

MEMO: Sugestões sobre como a formação de professores deveria ser estruturada no futuro.  

– █ Code: Recomendações para a Tutela  

MEMO: Sugestões dirigidas ao Ministério da Educação (investimento, política educativa, 

orientações).  

– █ Code: Recomendações para as Editoras  

MEMO: Sugestões para melhorar as plataformas e os conteúdos dos manuais digitais.  

 

 


